
".

«
l
'
»
—

  
:. ,_;_.

 

ANNE XXXVII

 

E, um dos nossos correspondentes[tante das agoas na zona alagada d'il- tribuno. Um dos membros mais incan-ldotar a sua terra natal,

l'ette.——Rua Caunnn'tin, 61.
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INSl'SI'EITISSIMO

A questão do banco de Portugal,

que levou mais uma vez a dcsnortear

gain-se na sua apanha muitos braços siado nas minhas

que ficarão sem traball1o,vivem d'ella historia contemporanea do nosso paiz, pçâ'º admitústratíva:

muitas latinhas que têm diante de si e informando-mc que a fundição da

um ªparecia; prrvaçoçs, . . , , estatup cstavql prestes a concluir-sc,;matica que nos invade eamolenta,sur-
- aº e 111 ensao nossa .apn1a1,ncs— consu tou—me a tempº sobre o dia em , prehcndc—nos sºbremaneira um impul—

ta conjunctura, respºnsabrhdades, nem ' que 'devia reahsar-Ise a ntaugiu'açao. gso elevado que se percebe como o cs-

tazei accusaçoesquc viriam ahasa pro— A minha resposta foi, que havia mui-lmlo d'nma bomba.

POSltO. O abandono a que ºs governos tas datas memoravels mais ou menos Barbosa de Magalhães, o deputa—
- . , ." - - v . . '- . «. " ., ,. . w ' . , . _ ' ' -lançar am as regioes h) diºgraphuas c hgadas a vida do nosso illustie com do por ()var e presnlente da comuns-

os assumptos que se relacionam com terraneo; mas attendendo aí epoca em são executiva da Junta Geral acaba. . . . . . ª ' '
a industria da pesca, produziram es- que mais convinha fazer a maugura— de mostrar a sua terra e ao districto
tas tr1st1ssnnas consequencias, E se o çao, e a posrçao', alhns tchelssima, que o quanto pode tuna vontade energica,
decreto de 2 de outubro de 18811 que o csculptor havra dado a estatua, me e uma tirmeza bríoza.

approvou º Regulamento para a execu- parecia que o dia mais propriº para Vac dar-nos um Aguia—Escola um,, . _! ._. x . _..V ." _. ...A. 1. . ", _ ,] , uz, '!
çao da lei de G de nunço de l_SR—l, ndo css,). giantle testa nacional,.pow Jose ustabulmimeuto a alto valor, que pro-
vmsse por termo a essa cnrmcerla es- Estevam nao é só uma gloria (lc Avci- dnzirai finalmente os mais salutares

pantosa que anteriormente se praticava . ro, é-a tambem do paiz inteiro, era 11 resultados.

com plena annuencia dos poderes pu— d'agosto, quadrigcssimo oitavo anni— Ila ahi um Asgln sómente destino-
4 ". -— " "' A'.-” 'v n 1 . '.v- '. ' . .. —- ' . « .. w . .blues, toda essa ngld-O enoime de pei— vei sai 10 dum des seus maiores tnum— do pa *o a educaçao de meninas. Mas.

. na uu'. . «*.*—' vv ". u-l 41.) . ' ' ,xes, de cmstaews (, de molluseos 'que phos padamentaies. 101 ml igual dia fallemos com tranqueza, esse estabele—

povoam as nossas ago-as,succumbmam, de 1840 que elle pronunciou o seu fz - cimento. que pretende inculcar-se ('o-.. ., .º“ . > . . . .“ . 'I ' . .. " ' ” ".
em tres annos mals, [- p.t..1segulçao ln— moso implovrso sobre o pmjecto de me uma excellentc obra, nao é mais

tame. de que tor-am Victimas por mln- lei de suspensao de garantlas, motiva- do que um escarro.

* ".*-'“
' .' - ' mix“ . ' .; a'. ! » . j.- - . :to tempo. , . . do na lei oluçao da vespcta, IBIPIIOX iso Aqulllº nao tem fundamentos so-

0 grande parque destras que 101 que tocou a maior altura o arrojo tri—

   

    

    

   

  

 

No meio desta prostração systhe—

 

 

Mªiª“ ª “_ "ª

. _ . , . _ com melhoramen- lo. E'_nos

em Pai-iz )Ionsleur A. Lo- veiro c de todºs conhecida. lampre- savcis da conmnssão, confiando dema- r tos matcriacs e moraes que a tornem digna e

poucas luzes sobre da cathcgoria que occupa nlcsta eircumscri-

a oppºsição parlamentar, foi repudia—

da pela parte séria da. imprensa rege-

neradora, que não quiz ser conivente

com as atoardas inconscientes da tri-

buna. Queriam alguns oradores que o

governo interviessc e derimisse () plei-

to, receidiecendo-lhe faculdades que a

lei lhe nega. () ministerio restabeleceu

a sã doctrina, importando-lhe pouco

os doestos e frandulagens rcthoricas

dos Demosthencs indígenas. ()s jor-

nacs mais sensatos deram razão ao go-

verno, e intiigiram aos proprios adver-

sarios uma correcçãº fraterna. .

Um d'elles, 0 Jornal da Milto, en-

tre outras cousas, dizia hontem o se-

guinte :

«Sentiromos muito que desagradcmos a

alguns amigos—que entendem que esta ques-

tiuncula entre acionistas e inandamrios ora

bem boa questão para fazer a guerra po-

lítica.

«E sentiremos por elles, que não por nos,

que aparte & modesta consolação de nos

acharmºs bom com a nossa consciencia e

com as nossas tradições, sabemos que agra-

dnvçmos a muitos outros, já. Soffl'ivnlmrmrn

castigª“ rº" "565 tempºª que correm se

momosa com que , , “ªna,-viados c da ac-

põe o MW;-tºª??? cidª iiinelicio ºu patrocinio

eãuslercsses e de opiniões em que elles não

são ouvidos nem achados.

«Não, não sn'emos nos que accusando o

governº pelas suas tendencias e pelos seus

ímpetos frequentes de dictadura e de excis-

sº de poder, vamºs nnpelil-o a nºvos atten-

tadcs, obrigando e eompromettendo assim,

necessariamente, a responsabilidade do nos—

so partidº, ou pelo menos a das nossas no-

ções e tradicções politicas,,a absolvel-o e a

aplaudil-o, se elle para se livrando maiores

responsabilidades. acceitasse 51m1ll1antes su—

gestoes. .

.Para nos a questão começaria a ser fun-

damentalmente politica no momento em que

o poder executivo se permittisse intervir, di-

recta e resolutivamente no contiicto.

«E se aceitassemos, que nãº aceitamºs,

o argumento de que elle é parte necessaria

na questão, rasão a mais teriamos para lhe

embargar a abusiva veleidade de querer ser

tambem. .. juiz.

« Mie se quer que o governº faça ou o

que se imagina que pode legalmente compe-

tir-lhe faz .,. ?

«Observa—se apenas que o governo pode

suspender as resoluções do conselho geral.

Pode; 'não tão absolutamente como parece

suppºr-se, mas pode realmente susyeuder

certas deliberações.

«Mas essa faculdade ºu esse direito não

é illimitado e vago, tem de exercm'vsa den-l

tro de uma preceituaçao soli'rivelmonto (le-i

tinida e de regular-se pela natureza e pelo,

objecto do contracto que explicam e funda-,

montam tal direito, por forma a não luva-,

dir as faculdades ': attribniçfies que a lei o!

e que os acionistas reservaram ó. adminis-

tração particular do banco.

«Ura uma dessas attribnições donne-sc

terminantoinente nas s:g.lint.15 palavras:

u—Competc ao conselho g :ral do banco

resolver sobre a opfn'tunírluitz, importancia,

preço, 0 mais condições da mais:—'do das dif—

fereotcs sr'ries, devendo observar—so em rc-

Iaçfio a estas o disposto na lei sobre Meio-

dades anonymas.-—

«Quem é o juiz d'estas resoluçfbs?

«A assembleia bancaria, como a consti—

tuiram e como a regularam os estatutos. E

acima d'ella e em relação ao exercicio e as

deliberações d'olla, lá estãº os tribunaes, lá.

esta o foro especial e competente, para ga-

rantir e para fazer valores direitos de todos

e de cada um dos acionistas.»

Faremos aqui. Basta a parte trans-

cripta para provar a inanidade da ao—

cusaçãº.

A opposiçao parlamentar e. 8551111]

 

  

           

  

  

    

  

    

   

  

 

a exploração barbara (: anomala que as

de producçzio normal. l,)ºcntz'io até hoje

º apparecimento de um ou outro exem—

plar é um phenomcno.

0 um 7731.11.50 começou a rarear em

setembro de 1883. Desde esse anno ate' não é, dos mais lembrados, quando o

1885, o seu desquparccnltento foi alcin'devigt ser. U seu principal biographo,

do que era pcrnuttldo capa-ar. Tor- Freitas e Oliveira nem Sequer n'elle

durante nm longo período a maior ri— ' bnnicio, como ('lissc Rebello da Silva,

queza da nossa terra, não ponde resistir e que principia 'a assim:

auctoridades dlesse tempo conSentiam xo das togas o decretº da morte. Poucos

(: t01(.,.,“.,,m_ 1868 foi ,, ultimo anno momentos de Vida restam ti, victima; em

lidos. nem fins positivamente uteis. ()

seu ensino e acanhadissimo: saber ler

e escrever mal, pentear dois trapos, fa-

zer coturnos e rezar a ladainha, eis o

triste :abedal instructiv'í) que essa ea-

sa fornece ás creanças.

E isso não (- nada. As bazes em

que assenta esse estabelecimento são

pôdres.

Entra para alli uma ereança, e é

entregue ao domínio d'uma directora,

que ao mesmo tempo e professora, Ora

essa senhora será honesta, rcspeitavcl,

 
«Entrou o l.!l'l'SlltÚ lugubro o traz debai-

 

   

   

  

brcve, sobre o seu cadaver, levantará um

tln'ono a tyrania, mas tyrania que sera fu-

nesta &. quem a lembrou, funcsta a quem a

proteger, funesto a quem tiver de a executar. »

liste triumpho de Jose Estevam,

   
  

V.,. '-. ». .... "V.... ' , x. : .-nou-sc 1tlatnamtntc 1.11 o. ). estas con- talla, o que uno admira, pois as lacu—

dições, é claro queo Regulamento que nas e cncxmjtidões qm,- se encontram

prolnbc a exploração das aguas no no seu livro—José Estevez-nz. esboco [ufs—
)

tempo da repro-tlucçao das especies que lorien—Lisboa 1863

as )ovoam nai-o )odia evitar com le-, P

 

são aos centos.

() Pl'lllltll'º escriptor llllU lllOLlCl'llfl-

tamente o mal. que os abusos antcrlº— mente fez reviver o tacto, foi o sr. Bu-
s ) , ' «, . .

res !, promulgaçno d aquella lcl hu- lhao Pato no seu esplemhdo llVI'O o'ob

viam produzido.

Nãº tl'ªGÍªIHOS, pois, de averiguar do assumpto fez Alexandre Herculano.

agora quem foram os culpados desta para num jantar brindar José Este-:

verdadeira desgraça local. Vem dº vam, como primeiro orador de Portu—

longe a responsabilidade, e não pode gal. Herculano foi testemunha ocular

ella retiectir-se nos que hoje dirigem, do triumpho alcançado por José Este-

tração da cousa publicª. A esses 111- elle tºmou tambem parte na discussão

cumbiu () destino a missão gloriosa doida, lei Sobre a suspensão de garantias.

reedilicar. E estamos certos de que. o

nobre ministro das obras publicas, um

dos espiritos mais trabalhadores e mais |

encrgicos do nosso paiz, ha de. saber

cumprir brilhantemente esse difiicil e

espinhoso dever.

O sr. Emygdio Navarro tem sido

o fomentador incansavel de todos os

adiantamentos e de tºdos os progres—

sos da agricultura e da industria na—

cional. A sua entrada no ministerio

das obras publicas assignalou um pe-.

riodo novo na historia da reorganisa—

ção de todºs os serviços que respeitam

aquellos dois ramos d'administração

publica. Recebendo com uma coragem

heroica a triste herança da desorgani-

saçâo em que as industrias se acha—

vam no paiz, o ponto culminante do seu

trabalho sem treguas tem sido a recon—

strucção de todo este enorme edificio.

A s. cx."' devemos a primeira lei de

protecção às agons,a satisfação das "º“.

"ess-idades mais palpitantes das rcgiõesí

hydrographicas. Foi s. cx.“ que pela

primeira vez, n'estc paiz, se lembrou

de encravar a roda dos desatinos que

a 'ravam pelas zonas alagadas e que

anniquilavam por completo a mais

abundante fonte de riqueza publica.

Mas a orgmtisação de 11.11 serviço dºcs—

ta natureza. não pólo concluir-se em

tão porco csptço «le temp.), bean sabe—

mos. Potºsi—Mil“ no caminho enmeta lo &

uma II.-.ig'sslrlzttli', e a energia do illus-

tre ministro I:, para nos, e para tolo.—',

penhor scgnrissimo de que entramos

n'uma phase inteiramente nova.

Estamos certos d: que s. ex.“ pro-.

videnciara com relação no desapptre—

cimento do mexilhão da nossa Ria, or—,

denando a rcpovoação pelo svsthemzt

artificial—que nem outro pode ser já

o methodo a empregar—e mante 'a

como costuma as providencias coerci—

vas dos abusos, que se praticaram até

zi. publicação do Regulamento de 2 de

outubro.

Pela parte que nos toca, empenha.-

remos n'esta obra todos os nºssos cs-

forços e. toda a nossa boa vontade. Sc

v

  

'eeto de sus cnsão de garantias foram
P :

julgada pelos padres-mestres da con—lolla poder servir dºalgnma coisa em

fraria. O governo procedeu correcta—dão util commettimento, disponham

mente. Não lhe cabia a faculdade de lsinceramcnt: de nós os que governam,

intervir no processo, e se o tizesse, te— porque temos um só desejo, uma só

ria praticado enorme arbitrariedade. aspiração : trabalhar desmtcrcsstula—

E peer Ascanins exigia cxacta— mente na repovºaçâo da enorme bacia

mente o contrario. E houve quem o hvdrographica, que pôde ser em eur-

acompanhasse na campanha que ven-,te espaço de tempo a maior fortuna

ceton contra a legalidade existentel... 'd'Aveiro, e uma das mais sohdas n-

._.—+_—

0 DESAPPARECHIENTO DO llEXlLlllll

NA [lll Dle'ElRO

quezas do paiz.

Fsuxsxno DE VILHENA.

_*—

A parte que a imprensa do paiz HONlllIENTO .l JOSE ESTE“!

tem tomado na questão dº desappare— Aveiro vae finalmente. saldar uma

cimento d'este mollusco das aguas da grande divida, inaugurando a estatua

nossa bacia hydrographica, c nomea- do seu filho mais illustre e mais dile—

damente o artigo editorial do Diario cto. Está definitivamente escolhido o

de Noticias de segrmda-fêira passada, dia 11 do proximo mez d'agosto para

leva-nos a. accrescentar umas ligeiras a inauguração dº monumento que. ao

considerações ás palavras, que neste primeiro orador portuguez Jesc Este—

jornal publicamos, subordinadas a esta vam Coelho de Magalhães, Aveiro vae

inesmaepigraphe. Plenamente d'accor- * erigir como prova do seu immenso ai—

do com o illustre collega da capital, fccto e da sua enorme gratidão.

reputamos o desapparecimento do me:-[ Não foi o acaso que levou a bene—

xilhão como um facto que vem levan- merita commissão do monumento a es—

tar graves embaraços é. solução de colher o dia 11 diagosto para a sua

problema da alimentação publica na inauguraçãº. Esta data éuma das mais

localidade.. A importancia d'este habi- gloriºsas da vida publica do grande Barbosa de Magalhães, que trabalha por da ex.“

os ctz/prestes, citando uma narrativa que

O sr. Bulhão Pato diz que o facto se

passou na sessão de 11 de agosto, o

que não é verdadeiro, pois foi na noi-

te d'esse dia que teve logar a revolu-

ção que o motivou. Rebello da Silva

já antes havia cabido no mesmo erro

na Revista mnie/”pin-anca de. Portugal

0 Brazil, tomo Lº, 1850, escrevendo:

«Em 11 de agosto, combatendo contra

Rodrigo da Fonseca 31:13:1th cs, depois de

mallograda a revolução da ves-pera, abriu

uma das mais notaveis orações, de que ha

memoria no parlamento, por um eloquente

cxordiº, que Mirabeau teria ºrgulho do cha-

mar SEU.».

A revolução a que se refere Rc—

bello da Silva, teve logar na noite de

11 de agosto, como disse já, e o dis-

curso de Jese Estevão, a que se refere

s. ex.“, foi pronunciadº na sessãº de

12 do mesmo mez.

Na biographia de José Estevao,

inserta no tomo VII do 1)1Í./'r.ionario

Popular e sem duvida escripto pelo sr.

Pinheiro Chagas, diz—se que o que me-

tivou o governo a apresentar o pro-

as scdiçõcs militares de Lisboa e a re-

volução de Miguel Augusto. Isto não

é Vcrdmlc. A revolução de 11 de agos—

to foi mais popular que n1ilitar,ea do

tenente-cm'onel Miguel Augusto de

Sousa só teve logar dein—a, foi en 20"

desse mez.

lini I'CSP'JÉEÍÚ a dos.? Estevão, pro—

feriu Garret o m rlh-n' «li-a::n'so de sua

vida, Seguir lo atlirmatn alguns dos

que o ouviram. () discurso de Garret

era de tal form-t rcamionario, havia

n'elle tanta—: passagens contrarias :i li-

berdade que ella scanpz'c defcmlcra e

por quem sempre pugnara. que o não

cons-:ntiu na sua publicação. Nem mes—

mo o seu extracto se encontra nos jor—

naes do tempo. Cºnjectura, o sr. Go—

mes de Amorim, (Garret—. [Maori/ts

]LiãiUl'iCÚB', fumo [[, por]. ".”ij ), «quanto

a não restituição do discurso, que re—

lendo—º no remanso do gabinete, e inu—

tilisou, segundo fez a tantos outros,

' 'eeioso de excitar mais as paixões e

odios politicos que andavam já bas—

tante irritados : .

Se foi brilhantissimº o discurso de

José Estevam, na:) o é menos o artigo

que sobre o assnmpto e discussão d'el—

le escreveu no dia seguinte para a Re—

mluçTo de Selo:,zbro. O artigo é a lmi—

ravcl, e como artigo politico é tambem

talvez o melhor que saiu da penna do

grande e immortal tribuno. A sua ex—

tensão não me. permitte reproduzil-o

aqui, mas publical—o-hei bem como al-

guns outros n'um trabalho historico

que preparo para 0 dia 11 d'agosto

proximo. E' portanto o dia 12 d'agos—

to a data escolhida para a inaugura—

ção do monumentº, e não o dia 11 co-

mo pareciam indicar os escriptores que

citei, porque a proceder-se assim fal-

scar—sc—hia a historia.

Micoses Genes.

___—+_—

.lSlLll—ESCOH

O Bohemio, publicaçãº modesta mas ci-

vilisazlora, que vê a luz n'esta cidade, de-

  

  

   

                   

  

   

   

   

  

  

 

mas não possue os elementos necessa—

rios para guiar aquellos tenros espiri-

tos na senda csrabrosa da vida. No

fim, quando essas creanças completam

doze annos, os estatutos da casa apon-

tam—lhes o meio da rua.

E (: n'a-ssa idade melindrosa, nles—

sa phase perigosa, que a pobrcsinha

salte desprotegida, abandonada. Olha

pru-g), os lados, mas não conhece nin—

guem: toda essa gente que passa lhe é

estranha. Sente—se enormemente con-

trariada, & no seu espirito acanhado

do de pensamentos tristes, LlEnC-Uu'svub—

dores, que se desfazem nªum pranto

soluçado.

Depois, a creança caminha avante,

as apalpadelas, ignorante, bisonha,

deixando ver um aspecto idiota, e, se

a felicidade a não ampara, escorregae

cabe no tremedal nojento onde cha.-

furda o vício e a deshonra.

? esse o destino lamentavel que

espera as creanças ao sair da porta do

nosso actual Asilo.

Barboza de Magalhães comprehen-

deu isso, e no seu ecrebro começou

desde logo a germinar uma grande

ideia: crear tnn [hilo-Escola para am-

bos os sexos, onde apard'uma instruc—

ção mais firmemente modelada, se mi—

nistrasse o conhecimento d'uma profis—

são util e eiviliszu'lora.

E' um arrojo de grande alcance

hnmanitario que. tornará o seu nome

immortal.

E essa ideia vel—a—hcmos em breve

transtbrmazla numa realidade palpn-

vel, sublime. () Auto-Escola vae insti-

tuir-se proximmnente.

E” o que se vê, e «E assim que se

caminha na verdadeira estrada da ci-

vilisaçdo. Palavreado balofo causa fas-

tio. Quer-se ene1'gm,descja—se vigor,

ambicionatn-se prosperidzules.

”outro meio Aveiro será sempre

o eterno Aveiro dos ovos 11101le e do

maxilhao. e daqui não passará.

() A:?! alisar/ln. vem prehencher uma

enorme lacuna. Vaz? o desamparo achar

um conforto, e a 'azliagcm uma salva-

;zio. Os bcnetieios que. essa nmravilhosa

instituição vae espalhar pela mizeria e.

pelo intbrtunio do nosso district.) hão

de ser necessariamente proticuos, hão

de prestar rigorosamente a sociedade

os mais avantajmlos serviços.

l'l' porisso que Barboza de Maga—

lhães tem direito a nossa admiração e

respeito.

Renato Franco.
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Notas da carteira.—-

Chegam hoje a esta cidade, no com-

bovo da tarde, o nosso apreciavel ami—

go sr. José Soares da Cunha e Costa,

talentoso alnmno da Universidade, e

e digno presidente da tuna conimbri-

censo.

—— Faz annos hºje uma gentil li-

lhinha do nossº querido collega e be-

nemerito deputado da naçãº, dr. Bar-—

bºsa de Magalhães.

Chegada.—Por noticias che-

gadas neste momento de Liverpool

sabemos, que o nosso presadissimo

amigo o exfªº sr. Augusto Cezar de

Almeida, d'Albergaria, cuja viagem ao

estrangeiro há dias aqui noticiamos.

chegara aquella cidade, de perfeita

saude, no dia 20 de abril ultimo, ten-

do a felicidade de haver encontrado

tambem de saude sua ex.mª esposa e

filhinha, pelº que sinceramente o feli-

citamos.

Tambem sabemos, que 0 110550 ex-

cellente amigo teve uma viagem feliz,

sendo isso para nos mais um motivo

dica a creaç'io do Asylo—Éscola o seguinte l de prazer. l'Yaqnien'n'amos a s. cx.“ um

artigo, em que se faz plena justiça a rasga- aperto de mãe muito cordeal e sincero.

da iniciativa do nosso dilectº colleº'a, dr. DIelhoraS.—Continuam as
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li! imposto do sêllo.

  

  

gradavcl noticia.

  

 

  

dade os filhos adoradºs ue

luz dos seus olhos, o alento da sua

alma.

Aos nossos amigos Basilio Matheus

de Lima e Josc Ferreira Correia de

Souza, filho e genro da finada, e a suas

ilhas, e nesse sentido pezame.

l)istinnção lnel'eoida.

_O sr. dr. Eduardo David e Cunha,

distincto medico e professor dº l_vccu,

de Vizeu, e primo do nosso presado

amigo e collcga o sr. Henrique da Cu-

nha, foi agraciadº com o grau de ca—

valleiro da Legião de Honra.

Felicitamos o agraciada, e envia-

mos—lhe o nosso parabem.

Correcção lnerecida.

—O digno agente do ministerio publi-

co na comarca de Arganil, sr. dr. Cou—

tinho Garrido, reprehenden. com toda

a indignação, nmatcstemunha, que em

audiencia geral de 27 de abril, se a-

presentou a fallar contra a minoria de

certa camara municipal, chamando-a

facciosa, sem que esta alli tigurasse

como anctºra ou ré. O facto tornou-se

tanto mais reparavel quantº a teste—

. . q m'eªiden—

lustrador substituto, sub—( e cºm e, ta-

»- VJ. - -.... L....nsl—â'n fam ali

O

bellião interino de notas, etc., etc.

Iªhnpregado addido.

—Foi mandado fazer serviço na repar-

tição de fazenda d'este districto o nºsso

estimavel amigo, o sr. Manuel Baptis-

ta Leitão, empregado intelligente e ze—

loso, que exerceu em tempo aqui o 10-

gar de escripturarlo.

n&ttençâop—Chamamos a do

digno director das obras publicas dº

districto para a direcção que se pre-

tende dar a estrada que lia-de ligar o

apeadeiro das Quintãas com a fregue-

zia de Requeixo. Pelo que nos infor-

mam o projecto, na Costa de Vallade,

corta propriedades importantes sem

nenhuma necessidade, quando pôde evi-

tar—se isso seguindo, com pequenas al-

terações, o caminho que das Quintãas

segue p:“).raa Granja.0 contrario d'isto

augmcntaenormemente a despeza d'ex—

propriaçõcs e de construcção, c vae le-

var o damno e. o desgostº a um grau-

de numero de proprictzuios, cujos di-

reitos importa fazer respeitar.

Temos a maxima eontiança no Cªr

racter e no espirito rectissimo do mui—

to il lnstrado (: muito digno director

das obras publicas do districto, e cer-

tos dªisso podemos desde já aliançar

aos queixosos, que são muitos, que a

consideração pela sua justiça, lia-de

scr plenamente mantida. Diz-se tudo

afin-mando que—sem nenhuma neces—

sidade—suf— a um proprietario se cor—

tam quatro prol'n'icdadcs importantes!

(_) que se pretena'le, nº interesse

não queremos saber de quem, não pôde

nem deve ser.

Espectaculo.—E' amanhã

a recita extraordinaria annunciada no

nosso theatre, em que tomam parte

alguns amadores, que apreciando a

arte de Talma, pozeram o seu concur—

so ao serviço da humanidade para lhe

suavisar as dores do infortunio. Bem

hajam as gentis sr.“, que juntaram aos

seus notavcis predicados, mais um tio-

râo glorioso, que attesta a sua dedica-

ção, enaltecida pelo elevado sentimen.

tº da caridade.

Vamos ter pois amanhã. uma reci—

ta de gala, porque é sempre grande, e

bello e levantado, acudir aos necessi-

tados, cujo lar a mão da desgraça ve—

lou dos crepes da viuvcz ou da orfan-

dade. Porque é nobre concentrar o es-

forço generºso para enxugar as lagri-

mas dºs que soti'rem a dupla perda dos

que amaram na vida, e que. lhes eram

ao mesmo tempo os grangeadores do

pão de cada dia.

Se o coração da mulher sente as

. amarguras dos que ficaram a prantear

saudades, que nem sempre são

«delicioso pung'ir d'acerbo espinhºs

e que diremos de quem tomou sobre

os hombres a pezada cruz de levar a

scena um drama, para com o producto

do benelicio no theatre, acudir a tan-

tas miserias imprevistas ? () que have-

mos de dizer tambem dos que se lhe

associaram no tentamen, fortalecen-

do-o nas horas de desalento, que as

houve ao soprar-lhe ponteiro o vento

das desillusões piedosas ?

  

()bito.—Surprehendeu—nos no

domingo uma noticia bem amarga.

Jºrria por ahi que tinha falleeido em

Louzada, o. sr.“ D. Anna Angelica Ri—

beiro de. Lima, viuva de um hºnra-

do amigo nossº, Bazilio Matheus de

Lima, que foi aqui vice—presidente da

camara. Aquella sr.“ era septuage—

naria e tinha convalescido havia pou—

co de uma bronchite renitente, que

a forçou a guardar a cama per al-

gumas semanas. Porém seu filho es-

tava em Lousada, suas filhas tinham

de fixar ali a sua residencia, e ella

quiz ir tambem para ali, para o seio

dos que a amavam. Foi. Mas aquellos

ares são mais finos, e os encommodºs

da jornada perturbaram—na de tal me—

de, que dias depois da sua chegada era

cadaver. Sneeumbio aos estragos de

uma pneumonia. E lá jazem na orfan-

eram a
s uv Vlw—l. .-

  

WJ. . dºAilmeda Vilhena, Dr. . Bll'bOS (le ngalhâes. Marques Gomes, F aneisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

llASSig'natluÍZLH: SEM EóTAMPlLllA: Anno, 463000 reis; Semestre, 25000 ,lâ PUBLICIX'SE AAS QLLÁ Fi T_às E SLÃBBADOS ª; 1,111) lcações: Correspondeucias particulares, 40 réis por cada linha, no type
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mestre, 262.510 réis: Trimestre, lólf—õ réis; Avulsº, da') réis.—Pagamento adeantado. lã

ig, commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 15 réis, accrescendo o

Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.

grato poder dar esta tão da cºnsideração publica, das palmas

das plateias, dos votos enthusiasticos

dos camarotes, finalmente de quantos

svmpathísam com a nobreza. de porte,

que tão íidalgamente se exhibe, sem

prevençõesc sem capricho, como cons—

ciencia nítida apoz o cumprimento de

   

                

   

 

um dever indeclinavel.

seguida publicamos :

Para as victimas.-—-Co—

mo terminou a subscripçâº aberta pelo

sr. Antonio Pereira Jimior, com desti-

no aos que ficaram em extrema neces-

sidade depois do incendio do theatre

Baquet, o mesmo sr. remctteu para. o

Porto a quantia existente em seu po—

der, na importancia total de 17833090

réis. De como ali fºi acolhidas. expon-

tanea resolução do nosso cºnterraneo,

dil-o o ofiicio que em 30 d'abril ultimo

lhe dirigiu o presidente da. Associação

Commercial d'aquella cidade, e que em

( . . .Sr. —T,, nho ». honra dlaecnsar a. re-

cepçito do ºliiciº de v. datado de 24 do cor-

reta se seu Bar na ás illª” a: a“:
gustº dos Santos Gºmes, d'csta cidade, bem
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encantadora em que o campo, esse tea-

tro das grandezas exhuberantes da

creaçâo, é o livro mysterioso aonde es-

tão classificadas e patentes á. admira-

ção das gerações as leis sapientissímas

da natm'eza, aonde o poeta. enamorado

vae pedir a sua melhor inspiração.

Prisão voluntaria..—

Veio apresentar-se aqui á. prisão ha

dias o rapaz, que matou outro em Cacia.

Assumptos agricolas.

———Cºrrem bem as cousas agrícolas. 0

tempo não pôde ir mais favoravel pa—

ra tudo o que respeita á industria mãe.

As vinhas, as oliveiras, as arvores fru-

ctiferas, os paes machos, os milhos, e

os arrozacs temporâos mesmo —-tudo,

tudo está como melhor não pôde estar.

Prevê—se, a correrem assim as cousas,

que teremos um anno fertilissimo.

Tr&balhos marino-

nuas.—Desenvolvem—se ºs trabalhos

nas marinhas. Ha grandes estragos nas

vedações d'ellas. Os muros sofi'reram

muito com os temporaes c proprietario

ha. que tem de fazer despezas grandes

    

   

 

   

como a quantia de reis 1785090, producto

da subscripçâo aberta por v. n'essa cidade

com o tim de soccorrer as victimas sobrevi-

ventes do incendio do theatre Baquet, c que

v. se serviu depositar nas minhas mãos pa.—

ra ter a devida applicação.

Agradecendo a v. em nome da corpo«

ração a que preside, a cºnfiança com que

nos honra e em nome dos infelizes necessi-

tados a generosa iniciativa de v., aproveito

o ensejo para apresentar a v. os protestos

da nºssa consideração e estima.

Deus Guarde a v.——Porto, Secretaria da

Associaçãº Commercial 30 de abril de 1888.

-—. . .b'r. Antºnio Pereira Junior, Aveirº.—

(Assignado) Barão de JIasaarellos, Presi-

 

   

      

  

 

para as repor no estadº de segurança

em que se achavam e em que é preciso

que estejam para se segurarem contra

novas tempestades.

Trabalho no mar. —

Começou já o serviço do mar em algu—

mas costas do norte do districto. Na

Torreira houve ha dias petinga muito

razoavel, que obteve no mercado o

preço de 1:000 réis º milhciro.

E' de crer que depois do fim do mez

corrente o trabalho se generalise em

   

         

   

  

  

   

  

            

   

  

 

  

 

  

   

  

 

dente.

as zllllULUL-Itnvuv_ _,. ,_

viço pubico, o cumprimento dº dever.

do digno delegadº da comarca para. o

 

jas mães se queixam do infortunio das

pobres victimas.

Nós não coneebcmos que haja cri-

me social mais detestavel, c temol-o

mesmo como a brutalidade mais 0011-

demnavcl que o homem póde praticar.

E em circumstancias tão agravantes

cremos que nunca se praticou facto

algum.

Conti-amºs inteiramente na acção

do poder judicial, que é aqui compºsto

de magistrados respeitabilissimos.

A estatua. — Terminou a

fundicção, no arsenal da marinha, da

estatua de Jose Estevam, cujo traba-

lho cºrreu regularmente e de modo que

muito honra os artistas nacionacs. Diz—

sc que. a cabeça está uma perfeição, e

por isso a commissao iniciadora pensa

em dar—lhes, uma gratilicação, cºmº

lembrança apenas. Por occasião da

inauguração haverá ruidosos festejos

publicos.
... _- .-. ,. N .

Reedificação. —— Conti—

nua a obra da reedificação da egrcja

dllngeja, por bastante tempo emba—

raçado mau grado publico. A falta

d'aecordo entre ajunta de parochia e

o empreiteiro produziu o mal que to-

dos lamentavam. Felizmente e graças

aos esforços do digno e zeloso prior

da freguczia, a obra preso-gue, e oxa—

lá que chegue a sua cºnclusão. O con-

trario dªis—so seria de muito damno pa-

ra a parochia e de grande desgosto

para os que tantº se empenharam na

obtensão dos meios que habilitaram

a junta a emprehcnder tão importante

e tão necessaria obra.

Novenas. —— Principiam na

proxima sexta—feira as novenas de San-

ta Joanna Princeza no artístico e his-

torico templo de Jesus. Estas praticas

religiosas que costumam chamar alli

numerosissima concorrencia, tem 10-

gar ás cinco e meia horas da tarde.

O mez de )Iaio.—Cºme—

çou na terça.-feira este mez,denomina-

do poeticamcnte das—flôrcs—e cujo

cºmeçº é festejado em muitas terras

com populares descantes e adorno nas

casas e nos campos de vistosas flores,

sendo em algumas localidades a giesta

amarella :).-predominante, e aqui & flôr

de sabugueiro, vidgó—ma-ias. As mães

costumam preservar a entrada domain

nºs seus filhos, pondo—lhes castanhas

piladas debaixo do travesseiro, que el-

les de manhã. devoram com um apetite

reparador !

Tempo.—Voltaram as dese-

jadas manhãs serenas e límpidas & an-

 

Nâo cansaremos em aplaudir áma— nunciar no mostrador do anno estas

 

  

      

  

 

   

  

  

          

   

  

  

    

   

  

     

      

Serviço policial.—Comº

dissemos no nºsso 11." anterior a gatu—

nagem desappareceu completamente

das feiras e mercados do nosso distri-

cto. Apareciam ainda alguns restos

d'essa praga nas feiras do concelho da

Mealhada, que fica no extremo sul do

districto; mas até alli chegou já a acção

policial. No domingo proximo foi áquel—

lc concelho o sr. commissario com dois

polícias e poderam capturar uma mu-

lher que se occupava em limpar as al-

gibeiras dos menos prevenidºs. Apa-

. : “"'“ettíd lo º
dlànadia, que réctas como sao não (1%1-

xarào de proceder devidamente contra

quem se emprega em tão mau serviço.

Sabemos que o sr. commissa'rio

presta a maiºrattcnção & este ramo de

serviço—a este como a todo o mais

que as leis lhe cºmmcttem—e isso não

pôde deixar de ser agradavel aºs que

sabem apreciar, no desempenho do ser—

Attençâo. — Chamamos &

atteutado praticado nas obras da barra

attentado que nãº é singular, mas

já repetido em diti'erentes infelizes, cn-

  

todas as costas. Por emquanto e prin-

cipalmente para campanhas justas, é

mmto cedo.

Niero-ado de sal.—Sobe

de preço. As ultimas vendas cliªectua-

ram-se já por 2255500 reis os 15:000

litros, e dentro de pouco subirá mais

_pela simples razão de que escasiseie

o genero e aug-menta a procura. E a.

nºva produção vem longe ainda.

Noticias dºOvar. —— ªª"

do nosso estimado wuegª Ovarense as

seguintes noticias :

Melhoramentos m-mzicipacs.—Achar

se entre nós o distincto conductor de

ºf'ªªº “"—lºªns, sr. Antoniº Aureliano

çao da camara, levantar as ptíraquisi-

todos os melhoramentos com que ella.

prºjectou enriquecer o concelho. 0 ha—
bil engenheiro começou já. o estudo e

traçado da ones-ML., el..., ºu» J.... Tout:

de S. Vicente para Agºncida—estra—

da que aquelle povo pedia instante—

mente, como satisfação d'uma necessi—

dade capital para & freguezia. Depois,

consta-nos que seguirá º estudo e tra-

çado da estrada de RiomeãºáBarrinha

d'Esmoriz, e d'outras, da praça do pei—

xe na Villa, etc. etc.

Dr. Anthem Garcia. —- Vindº de

Alcobaça, com licença para tractar da

sua saude, temos entre nós este distin-

ctº magistrado e nosso ex—colleganºes-

ta redacção.

Capella do Furadouro.—Vão em

breve começar finalmente os trabalhos

da construcçãº d'esta capella que as

necessidades religiosas da praia de ha

muito reclamavam, mas a que o snr.

Aralla, com o devido respeito, lempre

oppoz pequeninas tricos, impedindo

até. final que alguns bencmeritos deste

e d'outros concelhºs a levassem a ca—

bo. No local para ella destinado está

já muita pedra e saibro; de maneira.

que tudº leva a crer que seja construi-

da até ao fim do proximo verão.

Pal/Loiros cla Eiradmaro. —- Volta

novamente a praça, hoje, 29, a cons-

trucçãº dos palheiros, que a camara

destina aos pobres que perderam os seus

nº ultimo incendio do Furadouro.

Consta—nos que será a ultima pra—
., .,ul. . Í—.41 ?, N. . E

ça, mas se a licitação não convier á.

camara, esta não entregará e pensºu

já em outro meio de indemnisar os po—

bres dos prejuizos causados.

Estrada m-ncelhz'a.——Em conferen-

cia realisada em casa do sr. Manuel

Caetano de Pinho, de Avanca, os dig—

nºs presidentes das camaras d'Estarre-

ja e dªOvar resolveram mandar cons—

truir, á custa. das duas camaras, uma

estrada. que, no limite do concelhº, e

seguindo por esse limite, parte desde

º logar do Paço em Avanca até ao 10--

gar de Seixo de Cima em Vallega. E'

uma obra muito proveitosa para os

dºis concelhos

, Doentes—Vão melhores os nossos

amigos srs. Ribeiro, escrivão de fazen-

da, e Ribeiro, escrivãº de direito. Es—

timamol—º do coração.

Publicações. — A Mom

lLLUSTRADA.—Ha muito que entre as

mais distinctas elegantes este jornal

está sendo a grande fashion, não só

pela. novidade, como pelo exquisito bom

gosto dos seus figurinºs, cujo finíssi—

mo tºm pariensc se accentua. em todos

os modelos alli publicados.

0 n.º 225, publicado ultimamente,

vem o mais attrahente que se pôde

imaginar tanto no que reSpeita ás ul-

timas modas como na parte litterai'ia.

Cada numero deste importante jornal

consta de 12 paginas, 8 das quaes in-

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de figurinos coloridos e outra de

moldes, custando apenas 200 reis.

Assigna—sena casa editora David

Corazzi, rua daAtalaya, 40 a 52, Lis-

boa.—No Porto, na sua Filial, Prªça

sr.“ Viscondessa da Silva Mel— nhâ atodos, porque todos são dignos horas suaves de púmavara, estação de D. Pedro, 127, 1.“ andar.



Pelas melhoras dºe -

rei.—Dizem de Braga, com data de

26, que esteve imponentissimo 0 Te-

I)eum pelas melhoras dyel-rei. Ofticiou

o sr. arcebispo. Era numerosa a con-

correncia. Estavam todas as auctori-

dades, collegios, seminario, camara,

relação e camara ecclesiastica, repre-

sentantes de todas as associações, cen-

tro progressista, asylos, professorado,

olficialidade' do 8,cavalheiros de todas

as classes, muitas senhoras da primei-

ra sociedade, ete. Percorrem as ruas

bandas de musica. Grande manifesta—

ção de regosijo.

A visita. de sua mar

gestade o rei da Suecia.

——Lê-se nas Novidades:

«Ainda se não sabe ao certo se é

no dia 12 do proximo mez de maio,

que sua magestade o rei do Suecia e

Noruega chegará. a Lisboa,

() régio viajante vem por mar, e

de Gibraltar, onde tenciona demorar-

se algum tempo, é que avisará do dia

exacto em que deve desembarcar em

Portugal. Diz-se que uma divisão na—

val irá esperal-o fóra da barra. Se is-

so sc realisar, conservando-se o tempo

lindo que tem feito, deve ser uma bri-

lhante recepção, concorrendo para es-

se fim não só os navios da associação

naval, mas todos os outros que se reu-

     

   

 

   

  

   

 

    

 

   

  

  

  

dade, com a maior coragem que se pó-

de imaginar. :

deInglaterra.—Os telegram-

mas de Berlim referem que a rainha e tentativa de roubo d'uma espingar-

(ãe I(plglaterra chegara alli na manhã da Lebel, e depois expulso do territo- não estava em inteira execução.

o 'a 24.

aguardavam-a na estação quasi todos sentença de expulsão.

os membros da família imperial. A re-

cepção foi extremamente carinhosa.

tcrnamente sua filha a imperatriz Vic-

teria.

rainha e guiou a carruagem que a con-

duzia, bem como a imperatriz, até ao

palacio imperial.

arredores da estação saudou a rainha

de Inglaterra, dando-lhe provas ine-

quivocas de respeito e svmpathia.

se uma affectuosa entrevista ente a ra-

inha e o imperador Frederico. Este

quizcra levantar-se para a receber, mas

os medicos não lh'o consentiram.

n'aquella mesma tarde a visita da im—

peratriz Augusta, viuva do imperador

Guilherme. 0 grande chant-eller devia

visital-a tambem no dia seguinte.

ridades de Genebra procederam s pri-

são de Sydney Odanne, esse antigo

A. Viagem da. rainha. official prussiano que fôra preso em

Lyon sob a prevenção de espionagem

  

 

      

 

      

    

 

     

   

  

   

  

 

    

 

  

rio francez e novamente preso depois

Além de grande concurso de povo,

Odanne completou então tres me-

zes de prisão, e quando expirou esse

A rainha de Inglaterra abraçou

escreveu a M. de Bismarck pedindo—

lhc cem mil francos, sem o que, elle

entregaria ao governo francez os nu-

merosos documentos colligidos por elle

O kronprinz offereceu o braço a

Guilherme, e durante as numerosas

missões de que foi encarregado em

França pelo ministro da guerra alle-

mao.

M. de Bismarck respondeu—lhe com

uma ordem do tribunal de Berlim, exi-

gindo a prisão d'Odanne, sob a accu-

sação de tentativa de exploração e rou-

bo, c rccommcndando a apprehensâo

de todos os seus papeis. Odanne foi

preso em sua casa, mas a policia não

encontrou nenhum papel. Comtudo,

um agente descobriu um recibo passa—

do por um tabcllião de Genebra.

Foram a casa deste e encontraram

A multidão que estacionava nos

Poucos momentos depois celebrou-

A soberana de Inglaterra recebeu

da concordata.

geiros disse que a concordata ainda

em Bellegarde por ter infringido ª- xou-se da insalubridade de Lisboa, ag-

gravada pela obstrucçâo da canali—

seção.

praso de pena refugiou-se aqui, d'onde geiros declarou que preveniria o seu

collega das obras publicas.

Projecto de lei. sobre as penitenciarías

quando era instructor do Kronprinz lou toda ahora, atacando o projecto.

ton uma proposta para que haja ses-

Bismarck, duque.—O

imperador Frederico, querendo dar

uma prova manifesta do alto apreço

em que tem os serviços do principe de

Bismarck, pensa em eleval—o a digni-

dade de duque.

Mas antes de conceder ao chancel-

ler esta distincção honorifica, que é a

mais nobre da Allemanha, fez—lhe sa-

ber a sua intensão. Bismarck, ao mes—

mo tempo que manifestava ao impe—

rador profundissima gratidão pela pro-

jectada mercê, rogou ao soberano lhe

nam no nosso porto.

O rei da Suecia será. installado no

Paço da Ajuda, nos mesmos aposen-

tos do andar nobre, que foram occu-

pados pela sr.“ infanta D. Antonia, e

que ficam ao lado dos actualmente oc—

cupados por sua magestade el-rei.

A comitiva do rei da Suecia com—

põe-sc do conde de Rosen, mordomo-

mór, do barão Essen, ajudante de cam-

po, d'um camarista e d'um medico da

real camara.

    

  

     

   

   

  

   

documentos importantes, que agora

estão sendo examinados pelo tribunal.

se contra a exigencia da extradicção,

que parece pouco regular.

novo telegramma de Genebra, que diz

o seguinte :

Odanne vae com certeza premuuir-

#

A Justice, de Paris, publica um

Genebra, 25.——Julga-se que 0 ea-

so Sydney-Odannc será fertil em inci-

dentes.

E' realmente verdade o ter este in-

tos da opposição, declarando o sr. prc—

sidente que a mesma proposta ficava

 

   

bre as dihiculdadcs levantadas pelo!

bisPª'dº dº M'ªniªPºr Pªrª ª' “Cªuçãº reaberta, declarando o sr. presidente tante os estudos feitos em quasi todos na.-se muito mais vigoroso, e apodera—

se de todas as radieulas novas, ai. me— .

primeiro a insectos dida que ellas vão despontando.

  

 

    

 

  

  

    

  

  

   

      

   

  

O sr. ministro dos negocios estran-

O sr. visconde Moreira de Rei quei-

O sr. ministro dos negocios estran-

ounen DO ms

O sr. Telles de Vasconcellos fal-

A seguinte sessão é na terça-feira.

 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 27 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho: secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 lp? horas

da tarde.

Presentes 92 srs. deputados.

Acta. approvada.

O sr. Eduardo de Abreu apresen-

sões nocturnas.

Esta proposta deu logar a protes-

para segunda leitura.

Os srs. ministro da guerra e R0—

drigues dos Santos trocaram explica-

ções sobre a promoção dos alferes gra-

duados.

() sr. Dantas Baracho referiu-se à

agitão em Sobral.

() sr. ministro da guerra respon-

deu que marcham para alli uma for-

ça por se receiarem tumultos, em con—

sequencia da agitação dos espíritos.

que o sr. ministro da fazenda compa-

receria á sessão seguinte.

Carvalho; secretarias os srs. Francisco vores de agulha, matavam muitos Cas-

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

da tarde.

a camara municipal do Porto agrade—

  

  

 

  

Cinco minutos depois, foi a sessão ros não está bem conhecida, não obs-

os paizes onde o mal tem grassado.

Attribuiu—se

lenhivoros, cujas larvas, abrindo as

  

  

 

  

 

   

  

 

Sessão de 28 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de novos da casca, como acontece nas ar-

tanheíroa

Ora, é certo que alguns insectos,

e entre elles o Plat—icms cylindms Fabr.,

() C'erambix heros Linn, o Cascas li—

Abriu-se a sessão as 2 112 horas

Presentes 73 srs. deputados.

Act-a approvada.

O sr. presidente eommunicou que etc-

zendo mesmo seccar alguns;

cera a comparencia da deputação nas proeuzcm grandes de

exequias realisadas no templo da La- _

pa, por alma das victimas do incen— doença é nnuto raro eu . .

dio do theatro 133,qu causadas por insectos, e a cuja gravi-

A proposta para que se realisem dade se possa attribuir com funda-

sessões nocturnas, foi enviada á eom— mento a morte das arvores.

missão do regimento. As intemperics tambem não pódcm

() sr. João Arroio requereu que se oecasionartão funestos resultados, pois

generalisassc o incidente sobre o pra— que, no clima, decerto se não teem da-

so concedido para a troca das acções do alterações que expliquem o desap-

do Banco de Portugal. parecimento successivo de muitos bos-

A camara apprºvºu este requeri- ques de Castanheiros em determinadas

mento. regiões. O frio excessivo pôde algumas

O sr. João Arroio continuando no vezes ser origem da morte de muitos

“ªº dª PªlªVrªa disse ter ª conscien— Castanheiros; mas este facto só se da—

cia impolluta pois não custumava fa- rá com intensidade em logares que,

zer insinuações encapotadas, mas sim pelas suas condições de latitude ou al—

galerias no lenho e nos tecidos mais te dois ou tres annos contra este des-

truidor dos orgãos de absorpçâo; mas

por ultimo, não podendo alimentar-se,

em virtude de faltarem estes orgãos,

secos. e morre.;

dizer claramente o que julgava justo.

Que não accusaria o sr. ministro da

fazenda de peculato nem de concessão

alguma por não ter provas para isso,

mas que o accusava de ser, no poder,

delegado de um syndicato.

O sr. ministro da fazenda disse

que não quizera oli'ender o sr. João

Arroio.

Disse entender não dever intervir

na questão do praso das acções do

Banco de Portugal, pois que se trata—

 

    

   

  

  

titude, não estão rigorosamente dentro

da verdadera área de habitação do

Castanheiro.

O sr. Gibellí, julgou que a falta

de potassa ou de phOSphoro no solo

podia ser a causa da molestia, como se

deduziu, comparando os resultados de

analyses chimicas feitas nas arvores

sãs e doentes; mas as experiencias que

realisou mostraram-lhe que a escas-

sez d'aquclles principios tambem não

tinha acção desfavoravel sobre a ve-

enfraquecerem, então o mycelio tor-

O Castanheiro pode resistir duran—

Do que fica exposto deprehende-se

que, o que hoje se sabe sobre a causa

gnipercla Linn, aZen-zc-ra cessezlildnnw da doença, tem pontos ainda muito

, prejudicam os Castanheiros, fa- obscuros, pºis que, adnuttmdo mesmo

mas não que esteja provado que o parasrtlsmo

vastações, e, além” d'um fungo sejaoagente morbido prin-

disso, nos Ch.;tanheiros mortos pela cipal, quando se deem na arvore casos

contrar lesões de enfraquecimento, seria tambem ne-

cessario mostrar quaes as causas d'es-

se enfraquecimento, que dispõe a ar—

vore para ser victimada pelo fungo.

Sendo muito provavel que a doen-

ça Sc deva em grande parte ao para.—

sitísmo fungico, e posto que não se

conheça remedio edicaz para a debel-

lar, convém pôr em execução algumas

medidas, que, quando não possam ata—

lhar o mal completamente, ao menos

difiicultem, quanto possível, oseu pro-

gresso. ' .

Como já dissemos, & humidade fa—

vorece muito o desenvolvimento da

doença, e por isso é conveniente abrir

vallas fundas nos terrenos invadidos

ou em risco de o ser, a fim de os en- .

xugar. Estas vallas tambem teem a

vantagem de dividir o terreno em dif-

ferentes parcellas, _que ficam isoladas

umas das outras, eque, por consegmn-

tc, difiicultam o alastramento do mal.

A cava do terreno em montes, e.

qual o areja e enxuga bastante, tam-

bem é muito recommendavcl.

No começo, quando apparecem ape-

nas algumas arVOres doentes, deve-se

Na viagem que sua magcstade el-

 

va apenas de uma luta entre accio- getaçâo do Castanheiro, encontrando-

 

permittisse recusal—a. dividuo produzido alguma agitação na
O sr. Franco Castello Branco apre—

 

nistas.

 

se até magníficos soutos em terrenos

rci fez o anno passado ao estrangeiro,

um dos monarchas que o recebeu com

mais cordialidade, com mais brilho e

com maior enthusiasmo, foi o rei da

Suecia e Noruega.

Typhos.—-Em muitas povoa-

ções dos concelhos da Meda e Tranco-

so tem grassado com bastante intensi-

dade a epidemia dos typhos, fazendo

numerosas victimas, e o terrível mor-

Fundou esta resolução no facto da

sua fortuna pessoal não ser sutficiente

para corresponder a tão alto grau no-

biliarchico.

Exposição de Flavia,

Thereza em Vienna..—

O imperador da Austria abriu no dia

16 deste mez a exposição de Maria

Thereza, collecção muito interessante

de amigos relativosao reinado da gran-

 

  

 

  

  

   

    

  

Irlanda; depois tendo sido despedido

bo tende a alastrar-se, e além disso a

alargar a area da sua devastação.

Libertação dos es-

cravos no Brazil.—Conta

a Gazeta de Notícias do Rio de Janci—

ro, que o projecto que o governo bra—

zileiro vae apresentar as camaras para

acabar cºm a escravidão é assente nas

seguintes bases :

Libertação immediata e total

Os libertos (pois em virtude d'esta

disposição não haverá mais escravos)

ficarão sujeitos a prestação de serviços

por mais tres mezes, aos ex-senhores,

ígncendo salarios estipulados na lei.

ora neste f.,-aan, o liberto contratará.

com quem lhe conv1ero seu serviço,

cujo salario terá um unico regulador,

a lei economica da offer-ta e da procu—

ra. Durante dois annos o liberto scr-á.

obrigatoriamente localisado no nu...:

cípio de suam/asiªn- que tem occupaçao

  
  

 

de imeratriz. Os promotores da expo—

sição, eondc Zichy, principe Matter-

nich, principe Batthyani Stralteman e

outros, procuraram obter colleeções

publicas e particul. res, visitando para

esse fim palacios, mosteiros, conven-

tos 0 mesmo egrejas; e resultou daqui

reunir-se uma riquíssima e notavel col-

lccção de pinturas, armas, arroios mi-

litares, joalherias, livros, gravuras, tra-

jos, objectos de arte cru-iosissimos e

cartas.

Estas ultimas, que se contam aos

milhares, formam um dos maiores at-

tractivos da exposição. Maria Thereza

escreveu em estylo varonil, e as notas

marginaes escriptas nas cartas e offi-

oíos que lhe dirigia o seu ministro

Kaunitz, revelam em cada linha grau-

de decisão de caracter - . '

___,» uau escnptas, na sua maior par-

te, em francez, são cartas verdadeira-

mente maternaes, embora começassem

  

 

certa. Esta parte da lei providenciará

do logar de confiança que tinha junto

do príncipe Guilherme, foi encarrega-

do de altas missões pela chancellaria

allemã. Elle pretende ter sido empre-

gado pelo ministro da guerra francez,

o general Campenon, o que parece

pouco provavel visto este aventureiro

ter estado em França unicamente para

expionar.

A unificação do oa.-

lendario.—-—M. Eugene Desvaux

apresentou á. Academia Franceza uma

nota relativa a unificação do calenda—

rio. Os Estados do Oriente, diz elle,

que descjassem unir-se ao systema gre—

goriano não tinham necessidade de

imitar a medida radical tomada no Oc—

cidente no seculo XVI, (a qual consis—

tiria em subtrahir immediatamentc do—

ze dias ao anno), por causa das por-

turbações que esta medida iria acar—

retar às relações civis e commerciaes.

Para produzir a coincidencia entre as

duas metades da Europa, bastaria que

os Estados orientacs adoptassem a re—

solução de supprimir o dia 29 de fe-

vereiro durante meio seculo. No 1.' de

janeiro de 1%82 . n Ant-FMM.” F.;..zi

'in. reansada e mtivamente no 1. de

janeiro de 1941.

8288058 PARLAMENTARES

    

  

 

sobre a regulamentação simultanea da

..,.Jiagem e vagabundagem, já de al-

gum modo previsto nas leis anteriores.

Imperador da Alle-

manha. -—- Apesar do optimismo

das noticias oficiaes parece que, infe-

lizmente o estado do imperador Fre-

derico continua a ser desesperado. Eis

as informações que um dos officiaes da

casa imperial da, em carta particular,

a. um jornal estrangeiro:

«Eisoestado actual do imperador;

Esta aguentado unicamente por meio

da morphína, que em grande dóse, lhe

é applicada interna e externamente e

que o torna completamente insensível.

Se não fosse a sua robustissima orga-

nisaçâo já teria morrido á muito tem-

po. 0 casamento do príncipe Hemi-

que deve ter logar no dia 5 de maio,

por se esperar que a vida do impera-

dor chegue até lá. Isto não é ainda of—

ficial, mas está. decidido em familia.

O cancro continua a lavrar constante

e progressivamente. Impossível de lhe

obstar. O imperador não é um homem.

Se a religião protestante tivesse san-

tos, devia ser eanonisado, porque não

houve santo algum que soil-“resse tan-

to como elle e com tão grande pacien-

cia e resignação. Conhece o seu esta-

do e espera a morte com a maior pie-

 

sempre com as palavras senhor ou .se-

nhora respectivamente. Uns aponta-

mentos e notas em um fragmento de

papel recordam os actos diarios daso—

berana. D'estes apontamentos consta

que se levantava ás 6 horas e se dei—

tava ás 9. '

O imperador Francisco Josê, quan-

do se lhe apresentou o conde Zichy,

ouviu um pequeno discurso que este

lhe dirigiu, no qual disse que, se so-

breviessem tempos turbulentos, todas

as nacionalidades da monarchia repeti—

riam o grito dos hungaros em Pres

burgo a Maria thereza: «Moriamur

pro rege nostro. .

Maria Thereza, d'Austria, era fi-

lha de Filippe IV, rei de Hespanha.

Nasceu em Madrid em 16 38; easouem

1660 com Luiz XIV, e morreu em

1683. Seu esposo, chorando a sua

morte, disse: «E' este o unico desgosto

que ella me deu..

A imperatriz era muito devota mas

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 27 de abril

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 112 horas

da tarde. Presentes 23 dignos pares.

Acta approvada.

Foi aprovado, depois de ligeira

troca de explicações entre os srs. mi—

nistro da fazenda e Thomaz Ribeiro,

o projecto de lei pcrmittindo o paga-

mento, em 50 prestações, das contri-

buições no Funchal.

ORDEM DO Du

Projecto de lei sobre as penitmwiarias

O sr. Thomaz Ribeiro combateu o

projecto, propondo que elle voltasse a

commissão.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

justiça, ficando pendente a discussão.

foi a muler que mais captivou Luiz

XIV, deixando por ella outras relações

que entretinha.

* Sessão de 28 de abril

Presidencia do sr. João Chrisosto—

mo secretarios os srs. Ressano Garcia e

Ulnespiao prussunno. conde de Paratv.

—-Escrcvcm de Genebra para a Justzce '

de Paris :

Acaba de dar-se aqui um facto que

pôde ter grande importancia; as aucto-

Abriu-se a sessão ás 2 1[2 horas

pares.

sentou uma representação da Associa-

ção Commercial de Guimarães, pedin-

do a approvação do projecto de lei

que converte a collegiada da Oliveira

em instituto de ensino, e perguntou

se mandava fazer as obras da escola

industrial de Guimarães. Tambem quiz

ouvir o sr. ministro das obras publi—

cas sobre o caminho de ferro de Chaves.

() sr. ministro das obras publicas

disse que mandaria fazer as obras da

escola. Quanto ao caminho de ferro,

disse que apresentaria uma proposta

na proxima semana, fazendo questão

da sua approvação.

ounnn no DIA

Interpellação sobre o porto de Lisboa

O sr. ministro das obras publicas

disse que a questão era de sua exclu-

siva reSponsabílida ªc, podendo a maio—

ria votar como quizesse.

Historiou que o finado estadista

Fontes Pereira de Mello encarrcgára

o sr. Mendonça Cortez de ir procurar

empreiteiro para as obras do porto de

Lisboa e o sr. Cortez tratára com o

sr. Hel-sent, quanto ao concurso que

Fontes Pereira de Mello entendia um-

se, ncana deserto.

Disse que mandara fazer tambem

um projecto por engenheiros portugue-

zes; que os seus actos resolutivos n'es-

ta questão foram sempre conformes

com os pareceres das estações ofliciaes;

que, tendo-se compromettido com a

Associação Commercial a abrir con-

curso em 1886, cncarregára o sr. Mat—

tos de elaborar um novo projecto que

fôra adoptado incidentalmente; que

não procurara o sr. Pinheiro Chagas

durante a sua doença, para não se di-

zer que na meza ainda se não encon-

trava o memorial para esta interpel-

lação.

Ficou com a palavra reservada.

No fim da sessão, o sr. Franco

Castello Branco pediu que as declara-

ções feitas pelo sr. ministro das obras

publicas com resPeito á linha ferrea

de Chaves ficassem registradas na acta.

O sr. João Arroio achou pequeno

o preso dado aos accionistas do Bau-

co de Portugal para a preferencia das

novas acções, tendo sido apenas pro-

regado o praso para os tutellados.

O sr. ministro da fazenda disse

que são attribuições do Banco, com

que nada tem.

O sr. Joà'o Arroio replicou, e, quan-

do dizia: «O sr. ministro da fazenda

tivera o atrevimento de. . . - levantou—

se tumulto por parte da maioria, ao

da tarde, estando presentes 19 dignos que correspondeu a opposíção.

O sr. presidente poz 0 chapéu, seu-

O sr. Thomaz Ribeiro fallou so- do a sessão interrompida.

   

   

  

O sr. Frederico Arouca disse que

as questões do Banco de Portugal pó—

dem affectar os interesses do Estado.

Ccnsurou a abstenção do governo

no assumpto.

O sr. Antonio Centeno fez algu—

mas considerações, sustentando que o

governo não deve intervir na questão.

O sr. Franco Castello Branco dis—

se que O sr. Antonio Ccntcnoé dos que

   

   

  

 

muito pobres em potassa e phosphoro.

Não sendo a doença devida aos

ataques dos insectos nem a infincncias

climatericas ou ao empobrecimento do

solo, a causa deve ser o parasitismo

fímgieo, que é muito frequente e noci-

vo ao arvoredo.

Vamos dizer o que se sabe sobre

este ponto, resumindo o resultado das

investigações que julgamos mais con-

arraucar estas, fazer uma sun-iba fun-—

da, juntar todas as raizes, misturan-

do-as com matto e cobrimlo—as de ter-

ra, e por ultimo lançar-lhes o fogo, t'a— -

zcndo d'esta maneira, no logar das co-

vas, o trabalho conhecido pelo nome

de moreias ou borralheiras.

Este meio de desinfencção só pôde

praticar-se quando as arvores 'ataca-

idas são em pequeno numero, POIS que,

se a doença tem já alastrado muito,

   

   

   

  

  

 

   

  

   

   

  

  

   

protesta como accionista e como de-

putado tem outra opinião.

O sr. ministro dafazenda replicou,

sustentando que o governo não deve

por fôrma alguma intervir em tal

questão.

A requerimento do sr. Madeira

Pinto foi prorogada a sessão.

O sr. Cousiglieri Pedroso censu-

rou o procedimento da direcção do

Banco de Portugal, assim como a abs-

tenção do governo na questão.

O sr. Alfredo Brandão apoiou o

procedimento do governo.

O sr. Frederico Arouca disse de-

sajar ouvir a opinião do sr. presiden-

te do conselho, sobre o assumpto.

“...a, appruvzif o' procedimento no

sr. ministro da fazenda e disse que o

governo resolveria a questão se os ac—

cionistas appellassem para elle.

A requerimento do sr. Estrella

scienciosas.

zes um bolor que se

cus melleus, e que este

te dos Gaston/teima

Nas raizes doentes, e já bastante

decompostas, encontra-sc algumas ve—

fórmas diversas. Suppoz—sc que este

bolor constituía o mycelio do Agari—

matava os Castanheiros, da mesma sor-

te que destroe outras arvores e produz

grandes estragos tanto nas mattas fo-

lhosas como nas de agulha.

Este mycclio, porém, não se mos-

tra com frequencia, e só apparece quan-

do as raízes estão muito podres, o que

prova bem que se desenvolve no rai-

zame depois deste estar apodrecido ou

muito doente. e. nortanto. nue não é

Nos seus preserverantes estudos so-

bre esta doença, o sr. Gibelli observou

ultimamente que o fungo que pareceu

torna—se excessivamente dispendioso.

Estando o mal ainda incipiente,

convém decotar as pernadas reaes, se

o Castanheiro (: manso, ou rolar a ar—

vore, se é de talhadio.

Parece que esta operação, fazendo

concentrar nas raizes a actividade ve-

getativa da planta, torna aquelles or—

gãos mais resistentes e menos propi-

cios ao desenvolvimento do fungo, po-

dendo dar-se o caso deste parasita

atrophiar c desapparecer. Quando se

não consiga este resultado, poderá, em

todo o caso, aproveitar-se ainda um

corte, porque as madeiras de arvores

pouco atacadas são de boa qualidade,

o que não succede mais tarde.

apresenta com

cogumello que

0- A. de Sousa Pimentel.

umW

   

Braga foi julgada a materia suchien-
ser a causa do mal, pois que sempre

 

se encontra em todos os Castanheiros

doentes, vive nos espongiolos ou radi-

culas mais finas; isto é: na parte mais

activa das raizes, a qual reveste e en-

envolve completamente com o myce-

lio, occasionando assim o atrophía-

mento e morte dlestes orgãos impor-

tantes da nutn'ção, e, por consequen-

cia, destruição total da arvore.

Devemos notar que, segundo o

professor que temos citado, este fungo,

que só pode ser visto com o auxilio do

microscopio, tambem se encontra nas

raízes dos Castanheiros sãos, e ainda

nas dos Carvalhos, Avellee'ms e outras

especies da familia das Ciapulêferas,

formando assim um parasita habitual

n'estas plantas, em cujas raizes se fixa,

sem, todavia, cansar damno grave,

quando os C'astanheiros ou as outras ar-

vores se conservam vigorosas e sadias.

O sr. Gibelli apresenta a seguinte

hypothese, que parece muito acceita-

vel, para explicar a nocividade, em de-

temente discutida.

() sr. Franco Castello Branco pe-

diu para que ficasse consignada na

acta as palavras do sr. presidente do

conselho. Foi approvado.

O sr. Dantas Baracho, sobre o mo—

do de propôr, disse que desejava que

na sessão de segunda—feira o sr. mi-

nistro dos estrangeiros, director do

Banco de Portugal, dêsse a sua Opi-

nião sobre o assumpto.

Foi approvada uma moção apre-

sentada pelo sr. Antonio Centeno, di-

zendo que: «A camara, satisfeita com

as explicações do governo, passa a or—

dem do dia. :

O sr. Franco Castello Branco de-

clarou, em nome da opposição regenc-

radora, que não requerem votação no-

minal, sobre a moção do sr. Centeno,

por não se tratar d'uma questão po-

lítica.

A sessão, durante a qual as gale—

  

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Día-río de 26

Portaria esclarecendo a interpreta—

ção fiscal que deve ser dada ao voca-

bulo «bagagens» para o effeito da

isenção de direitos.

Portaria determinando que se pro-

ceda a diversas modificações nos por-

taes e corredores do theatro de D. Ma-

ria II.

Diario de 27

Aviso de haver recepção de gala

no paço real da Ajuda, no dia 29 do

corrente, para solemnisar o anniver-

sario da outhorga da Carta Constitu-

cional.

Diario de 28

Audiencias concedidas por S. M.

el—reí 1). Luiz I para a entrega das

credenciar-s, aos ministros da Repu-

blica Argentina e Paizes Baixos.

Boletim de sanidade marítima de-

rias estiveram completamente apinha—

das de espectadores, terminou às 6 ho-

ras e meia da tarde.

 

terminados casos, dos fungos que vi-

vem nas raízes dos Castanho-iras :

«quuanto as plantas vegetam

clarando inficcionado da febre ama-

rella o porto de Pernambuco, e sus-

peitos os demais portos da referida

provmcia.

bem, a. multiplicação successiva das

radiculas não da ao myeelio tempo

nem espaço para se desenvolver mui-

to; mas se, em razão de qualquer cau-

sa de sofrimento, acontece as plantas

grºw
A DOENÇA DOS CASTANHEIROS

A causa da doença dos Castanhei-
  Portaria approvando a planta ca-

destral para o lanço dos caminhos de

ferro do Minho e Douro entre a esta-

ção do Pinheiro e estação central do

Porto.
“

13 Fernando de Vilhena
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PRIMEIRA PARTE

05 PEIXES
W

  

O numero e as dimensões das barbatanas dos

peixes variam com as necessidades do seu orga-

nismo. Os que precisam atravessar grandes ex—

tensões, crusar correntes violentas, emprehender

emigrações longínquas, e el'l'ectuar evoluções r: —

pidas do fundo a superfície das agoas, apresentam,

em regra, oito barbatanas, todas ellas muito des—

envolvidas e animadas por feixes musculosos mui-

to mais energicos e activos. As especies sedenta—

rias, e, portanto, destinadas a viver em aguas

tranquillas, sem correntes pesadas ou volumosas,

não apresentam um tão grande numero de barba—

tanas, e a sua força muscular e extremamente

menor.

Até na distribuição d'estes orgãosa Natureza

foi assombrosa de providencia !

As barbatanas do peixe sao sustentadas por

meio de raios, ou pequenos ossos articulados, cujo

numero e consistencia variam com as especies.

Alguns são verdadeiramente espinhosos, outros

apresentam a fôrma de fcrrões, outros são extre-

mamente flexíveis e compostos de uma enorme

quantidade de pequenas articulações moveis. To-

dos os raios dos orgãos locumotores do peixe se

articulam sobre os ossos inter—cspinows que os-

tão ligados, na região inferior das barbatanas dor-

saes, & columna vertebral.

As barbatanas do peixe dividem—se em pares

e amperes. As p:,u'es denominam-se peíwraes e ven—

traes. As impares, do;-sees, caudaes e anaes.

As barbatanas peitoraes constituem os mem—

bros exteriores do peixe e servem para dirigir os

seus movimentos e modificar, no sentido conve-

niente, o da barbatana caudal. A sua posição e

organisação destinar-mn a estes orgãos as funcções

do movimento retroactivo. Entrea anatomia das

peitoraes do peixe e dos braços dos vertebrados

superiores ha uma correlacçâo visível o immedia—

ta. Parece mesmo que a Natureza fez substituir,

nos vertebrados inferiores, por egual numero de

ossos e musculos nas bnrlmtanas, os musculos e

ossos dos braços dos mamíferos. A região em que

estes orgãos estao collocados, no peixe, e exacta—

mente aquella em que nos vertebrados superiores

oecupam a clavícula e o omoplata.

Estas barbatanas servem ainda era susten—

tar no peixe o estado de inercia abso uta. Abrin—

do cm toda a sua plenitude as peitoraes e as ven—

traes, e firmando-se no lobulo inferior da barba—

tana '.audal, o peixe pode pairar por muito tempo

sobre o mesmo ponto, sem o mais sensível des-

vio, o ainda sem abater um milímetro com a pro-

pria intensidade da corrente. E” por esta fórum

que elle descanço no seio immenso das aguas, re—

fazendo-se de forças para continuar depois a lu—

cta porfiosa pela conservação da existencia.

E já que, occasionalmente, nos referimos ao

repouso do peixe, aproveitaremos a occasião para

dizer que o somno d'estcs animacs o excessiva-

mente passageiro. Poucos momentos do inercia

sobre 3. ago.). resumem esse período de tranquilli-

dade, que nos outros grupos é essencial as func—

çoes do org mismo, e ss prolonga durante muitas

horas. Algumas especies dilatam a bexiga natato—

ria por meio da absorpçao do um gaz muito pou—

co denso, e pairam assim, pela propria diminuição

do peso, durante o tempo em que precisam des—

cançar. O estacionamento, na agua, or esta fór—

um,,não é commum a todas as famílias. Muitas

ha que, em virtude da propria. organisação, pro—

curam os leitos solidos, dobrando as barbatanas,

firmando—as na areia, na vasa ou nos rochedos, e

servindo-se d'ellas como ponto d'appoio, por todo

o espaço de tempo em que repousam. Outras pre-

terem o abrigo da vegetação aquatica, occultam—

se na folhagem, e ahi rel'azem os membros, n'uma

tranquillidade cre-adora. Outros ainda, enterram—se

na vaso. dos talwegs e dos grandes fundos e ahi

passam todo o inverno, sem proverem sequer &

sua sustentação. E' uma lethargia que se prolonga

quatro mezes e a que nao pode por forma alguma

chamar-se somno, como veremos n'outro capi-

tulo. Este phenomeno é vulgar em toda a familia

Labrz'i a que pertence o bodião e a maragota.

Continuemos, porém, na ordem de ideias que

iamos expondo. As barbatanas peitoraes, ordina—

riamente mais desenvolvidas que as ventmes, to—

mam algumas vezes grandes dimensões, chegan-

do a constituir umaespecic do prolongamento do

corpo em alguns peixes, taes como entre o anjo,

a' arraia, a _uge, o ourego, o intão e a tramelga.

IN 1estas famílias as peitoraes tem a articulação pa—

rallela ao eixo do corpo. Em outras famílias, co—

mo () voador, as peitoraes exercem as funcções de

verdadeiras azas, encarregadas de os transportar,

atravez do espaço, a distancias relativamente

grandes, nas suas excorsõcs extra—aquaticas.

As barbatanas ventraes, que correspondem

exactamente aos pés dos vertebrados superiores,

estão ligados ao pelo-is, as clavículas, ou ao ster—

num, e mais ou menos aftas-tadas da cabeça, con—

forme as especies. Algumas familias hu que são

totalmente desprovidas de barbatanas ventraes.

Os apodes pertencem a esta cathegoria.

As barbatanas dorsaes, que são muito varia—

veis em numero, estão collomdas na parte oppos—

ta a barbatana anal. Como diz Cuvier, estes or—

gãos servem de quilha ao cor )o dos peixes fusi-

t'ormes. Au:ilium & direcção o movimento, e de-

terminam mais ou menos a posição do animal

sobre as agoas. As barbatanas dorsaes são movi—

das por meio de pequenos musculos superficiaes,

constituídos por successiv

sobrepostas. A mais pequena doença do peixe

paralisa o movimento destas barbatanas.

_ Toda a familia Salnwnidae, que se compõe de

seis generos e dois sub—generos, e em cujo numc—

ro se conta o salmão e a truta, nas suas variadís-

SImas especres, apresentam duas barbatanas dor-

saes. A primeira é formada por uma série de raios

mais ou menos numerosos, muito resistentes e li—

gados entre si por uma membrana, que opera os

movrmentos proprios d'este org-ão locomotor. A

segunda, porém, offer-eee ao espírito do observa—

dor uma divergencia radical da primeira, tanto na

(llSpOSlçftO, como na estructuru dos raios e da

membrana que os envolve. A segunda barbatana

dorsal desta família é formada por uma especie

de raios rudimentares, envolvidos nªum verdadei-

ro saco membranoso, ordinariamente de cor es—

mra, e muito similhante & crista dos gullos, com a

differ-onça apenas de não ser tão recortada na ex-

tremidade superior.

A sua contextura especial determinou a estes

orgãos a denominação de barbatana adiposo porque

vulgarmente se conhece. Grant, J. Palmer e Hon—

ry Presth insinuam que o desenvolvimento desta

barbatana influe consideravelmente nos orgãos

reproductores. Henry de la Blanchére põe em du—

vida a verdade d'aquella asserção, affirmando que

se não pode saber se & barbatana adiposo tem ou

nao alguma connexão corn o apparelho genital.

A barbatana caudal é de todos estes orgãos

o que apresenta maior numero de musculos e

mais acção na massa muscular. A sua prodigiosa

força está na rasão directa da extensão vertical

e da distancia ou afªstamento do centro de «rra—

vidude do corpo. º

A caudal apresenta diversas formas, segundo

as especies: recta, chanfrada, semi—circular, bi—

carde na em ponta de diamante, ou losango.

Entre a cauda do peixe e a barbatana caudal,

ha, todavia, uma difierença que convém accentuar

para. se não incorrer no erro de confundir o orgão

as camadas musculares'de locumoção com uma das numerosas e mais |

importantes peças que constituem os esqueletos '

dos vertebrados inferiores. A cauda parte do cor—

po do peixe em quasi todas as especies, e está

situada na região comprehendida entre o anus e

a raiz da barbatana caudal. Habituado a ver com -

fundir sob a mesma designação estas duas peças

tão differentes na estructura, na fórum e nas fnnc— '

ções que desempenham, entendemos do nosso de-

ver deixar bem consignada essa divergencia, para

evitar uma confusão tão erroneu.

As barbatanas anaes estão situadas immedia-

tamente atraz do anus. Servem para fazer descer

0 centro de gravidade do corpo, e para effectuar'

 
mudança rapida da sua direcção: Constituem, por

tanto, o verdadeiro leme do peixe. Estas barbata—

nas são os orgãos d'orientaçao do animal, que di-

rigem a sua marcha atravez dos centenares de

milhas que percorrem na sua peregrinação con-

stante. Na subida de um golpho, ou na travessia.

de uma corrente, em que é preciso costearas cur- -

vas smuosas dos rochedos, as barbatanas anaes .

desempenham um papel da mais alta importancia '

para o livre exercício das funcções locumotoras.

Se não fossem dotadas da extrema flexibilidade ' '

que thes permitte dirigir instantaneamente o pci-,-

xe nos sentidos mais oppostos, o systems. do 10-

comoção dos vertebrados inferiores seria uma ' )

obra incompleta. Sem as barbatanas anaes, o "

peixe vogaria na agoa exactamente como um na— '

vro sem governo.'

. Apreciadas em geral e sob a sua accepção

mais lata, podemos concluir que as barbatanas «

podemos e ventraes do peixe operam o movimen—

to da transformação; as dorsaes c as anaes o mo—

vimento de equilibrio superior ou inferior- e a

caudal o movimento de propulsão. ,

(Chauí-nda.)
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RE TBOSI'ECTO SOBRE .«l Ql'ESTÃl)

DDS LOGdRES SANTOS

( Conclusão )

Este firmam, conforme no fundo a dcira concessão a Russia, e para fazer

commnnieação feita procedentcmente desapparecer qualquer motivo de quer—

a legação da França, causou com tudo

uma viva irritação no governo trancez

que o considerou como um acto de na-

tureza a annullar o protesto que tinha . giu immediatamente ordens á. A'atif

feito pela reserva dos seus direitos, (: bay, para elle dar a leitura do firman,

atacante da sua dignidade, mr. de La-

valette, que voltou a Constantinopla

por esta epoeha (26 de julho) na qua-

lidade de embaixador recebeu ordem

de reclamar a sua revogação. Com tu-

do, depois de debates cujo calor foi

temperado pelas explicações francas e

leaes da Porta esta 'pode não só man-

ter o tirman, mas ainda fazer acccitar

á. França este acto emanado da sobe-

rania do Sultão, e destinado a dissipar-

as inquietações sublevadas no eSpn'rto

dos gregos a respeito dos seus prrvrlc-

gios religiosos.
.

Como se tratasse de por em execu-

ção a combinação obtida com tanto

custo e diliiculdades, a Porta decidiu

enviar a Jerusalem um commissarro

ad hoc. A'atit bev, bcylikdji (vice-chan-

celler) do Divan, foi escolhido ,para

esta missão, e mesmo pelas suas tunc-

ções de chefe de repartição do Divau,

era a pessoa mais ao facto de tudo que

se tinha passado, e a mais .apta para,

desempenhar missão tao delicada. As

iustrucções que se lhe deram'estavain

redigidas por A'ali pacha, e foram co—

municadas a embaixada da .França e

a missao da Russia. Esta ultima nao

fez nem uma objecçao, excepto no que

dizia respeito as chaves da egreja de

Bethleem; pretendendo dar outro sen-

tido a communicaçao feita a Russia e

ao espírito do iirman entregue aos

gregos, ella nao queria queria que se

entregasse aos latinos uma chave da

porta da egrcja, unico objecto que a

França tinha obtido depºis de um tao

grande debate, e que nao era nem uma

concessao nova, rem uma derogaçao

do static quo, porque o proprio docu-

mento no qual os gregos se apoiam

reconhecia claramente aos latinos o

direito de possuirem esta chave. .

Nova difliculdade, não menos rm-

prevista, veio logo _ juntar-sc aquella,

apenas o commissarro imperial chegou

a Jerusalem (setembro) relativamente

ao modo de communicaçao do firman

de que era portador. Quando este tir-

mau fôra entregue ao patriarcha (resu-

meuico de Constantinopla, em presen—

ça dos chefes leigos da communidade,

a Porta, prevendo que 111111133. solemm-

dade dada a este acto poderia excitar-

&. susceptibilidade da França, havia-

lhe feito prometter não pedir a leitura

solemne dum tir-man, que, mesmo se—

gundo o Seu theor, Tjíníctrmriõten=

dº no tribunal, ficªriª?; “sobre esta pro-

Eãsãã'que a Porta havia, pela sua

parte, promettido ao embaixador da

França, que no entanto que se mante-

riam integralmente as suas dispºsições

evitar—se—hiam nas formalidades todo

o procedimento que a podesse ferir.

A'atif bev teve por tanto motivo de

ficar altamente surprehendido quando

é. sua chegada a Jerusalem, o patriar—

cha e o consul russo dlaquclla cidade

insistiram porque a leitura do iii-man

fosse feita solemnemente em presença

de todas as communidades. Desconcer-

tado por este incidente que as suas

iustrucções não tinham prev-isto, e re-

ceiando os perigos que esta leitura po-

dia trazer comsigo no estado de irrita—

ção em que se achavam os animos na

Cidade canta, viu—se obrigado a re—

portar—se a Constantinopla. .O encar—

regado de negocios da Russra, preve—

nido ao mesmo tempo pelo consul de

esta potencia em Jerusalem, dirigiu

representações não ao ministerio dos

negocios estrangeiros, mas ao grau—

visir, Mehemetali pacha, ao qual re-

presentou a hesitação bem natural _do

cornmissario ottomauo como uma VIO-

lação do compromisso tomado pelo

Sultão com a pessoa do imperador,

accresceutando que, a questão estando

Fantin:___—_— _
___—___—

WALTER SCOTT

IVANHOÉ
OU

D rrenan BD uma

A' vista d'cstas considerações, o ju—

deu persistiu, e acotcvelou o christão

normando sem respeito a sua origem,

ordem e religião. As queixas de velho

gentilhomem exeitaram a indignação

dos seus vizinhos. Entre estes um _veo—

man robusto e bem vestido de panno

verde de Lincoln, trazendo doze fre—

chas a cintura, um boldrié guarnecido

com uma chapa de prata, e tendo na

mão um arco de seis pés d'altm'a, vol-

tou—se immediatamentc para o judeu,

com as faces abrazadas em eolera. Lem-

bra—te, lhe disse, que todas as rique—

zas que accumula'ste chupando o san—

gue de tuas desgraçadas victimas, en-

cheram—te como uma aranha de que

não fazemos caso em quanto se occul-

  

 

- ta em algum lugar escuro, mas que

em appareeeudo esrnagâmos sem pie-

dade. Com esta ameaça pronunciada

com um ar firme e determinado, em

anglo—saxonio, entrou 0 judeu a ter

medo, e ter—se-hia por certo anastmlo

de tão perigoso visiuho, se a attenção

geral se não tivera dirigido n'este nro—

mento sobre o principe João, que en-

trava na arena com uma escolta nome-

rosa composta de cavalleiros, de se—

nhores da sua corte, e d,alguns eccle—

siasticos vestidos com tanto gosto co—

mo os cortcsãos. Distinguia-se entre

elles o prior de Jorvaulx, tão elegan-

temente vestido como o permittia a or—

dem a que pertencia; o ouro, as mais

ricas pelliças brilhavam nelle, e as pon-

.justa susceptibilidade.

  

  

 

  

 

felizmente escolhido: a opinião publica

tinha subitamente mudado na Europa

a respeito da Turquia, depois da re-

geição do emprestimo; mesmo o Di-

van, pela sua actitude um pouco bran-

da para com a Austria, por occasiâo

da missão do conde Leiningen, fazia

esperar uma especie de ardor em con—

descender com qualquer pretenção es—

trangeira; e os gregos, impellidos de-

baixo de mão, expressavam bem alto

o seu descontentamento contra a Por-

ta, que elles accusavam de cumplici-

dade com a França em Jerusalem.

Todas estas circumstancias eram ex-

plicadas como outros tantos sympto-

mas favoraveis ao exito da embaixada.

Aecrescentemos que a Inglaterra e a

França não estavam representadas

n'este momento em Constantinopla se-

não por simples encarregados de no-

gocios o que devia dar mais pezo a

acção da Russia e enfraquecer a resis—

tencia da Porta izolando-a. Com etfei—

to, lord Stadford de Redcliife, bem que

não estivesse ainda substituido no seu

posto diplomatico em Constantinopla,

desempenhado na sua ausencia pelo

coronel Rose, continuava a habitar em

Londres. Por outro lado, o decreto do

Monitor de 17 de fevereiro, que no-

mcava M. de Lacour embaixador em

substituição do nrarquez de Lavalette,

nio tinha ainda. recebido sua execução.

Tal era o estado de cousas no fim

de fevereiro de 1853, quando o prin—

alli por diante travada entre os dois

soberanos, se dirigia pois a elle, não

na qualidade de gran-visir, mas sim

na de cunhado de Sultão. Como derra-

 

  

            

    

  

  

  

        

  

xa e reeriminações, a Porta, apesar da

promessa que fizera a França, e assu—

mindo toda a responsabilidade, diri-

não com restricções, como mais tarde

o pretendeu a circular do conde de

Nesselrode (1) mas com as formalida-

des do estylo, isto é no grande consc—

lho de Jerusalem em presença do go-

vernador, do cadi, e dos fieis das di-

versas egrejas.

O embaixador de França, irritado

e com rasâo, endereçou representações

mui instantes a Porta, que não obstan-

te ainda conseguiu apasiguar a sua

O commissario ottomauo em Jeru-

salem, depois deste incidente da lei-

tura do firman, preencheu todos os

pontos da sua missão; porém quando

chegou a entrega das chaves, novo de—

bate se travou entre o clero grego,que

pretendia que afora das duas chaves

do altar, a chave da porta da egreja,

que segundo as disposições do íirmau,

devia ser entregue aos latinos fôsse a

de uma sabida lateral, que elles ja

possuiam. A'afif boy, depois de ter

bem certo que os trabalhos acodem,

quando menos se eSper-am, foi a ale—

gria do convite transtornada pelo ap-

parecimento de quarenta cavalleiros

mouros, que vieram a proxima veiga

apresar as vaccas do prior, que ahi

andavam pastando.

Ao ver tal levantaram-se os tres

cavalleiros, e exclamou o mestre dos

hospitalarios:

—Que é isto? pois assim havemos

de perder as nossas vaceas ?

—Mandae-nos dar armas e caval-

los, a mim e a D. Pedro Mendes—lhe

respondeu Rodrigo Froiaz e vamos

apoz elles : cá não é aguisado, se as

vaccas podemos haver, de as perder—

mos.

——Mandae pelas vossas campanhas

—disse o prior—e assim iremos aper-

cebidos, cá não sabemos se são mais

mouros que os que parecem.

—Nós os nossos tcmol-os além da

villa—lhe retorquiu Rodrigo Froiaz

—e, se por elles attendessemos, per-

der-se—hiam as vaccas: mas andae adi-

ante e sigamol-os.

Entretanto lhes iam ativelando os

escudeiros as armaduras. Depois, ca—

valgando e empunhando as lanças,

correm os tres fidalgos, seguidos pelos

poucos freires do Hospital que por ali

estavam; e, em breve, depois de dis-

persos os sarracenos, recobram as vae—

cas quasi todas.

Vendo isto observou o prudente

 

   

  

   

        

   

  

                   

  

   

          

  

   

   

   

   

                  

   

 

empregado todos seus esforços para

fazer comprehender aos gregos, que,

conforme a disp )sição do firmam, e

mesmo a dos antigos do::rnentos que

tinha em seu poder, era a chave da

porta principal que se devia entregar

aos latinos, e que a sahida lateral que

elles possuiam, e cuja chave havia

sempre estado em suas mãos em in-

teiramente fóra do debate, vendo que

não podia fazcl-os intender a razão,

tourou o partido de se dirigir nova-

mente á Porta.

Fuad—ofendi, então ministro dos

negocios estrangeiros, submetteu a

questão a nova deliberação do conse—

lho de ministros, na qual tomaram

parte os membros ulemas da commis-

sao. «Depois de um novo e minucioso

exame dos documentos, o conselho de-

clarou que não havia motivo para de—

rogar a primitiva decisão, que uma

chave da porta principal da porta da

egreja de Bethleem fosse entregue aos

latinos, que com tudo não poderiam

alterar cousa nenhuma no statu, quo da

egreja. Novo relatorio do conselho foi

presente ao Sultão, que o saneeionou,

e a Sublime Porta enviou então a A'—

atif bcv a ordem de executar esta nova

confirmação da antiga decisão, e de

terminar a sua missão fazendo, sempre

confor e a decisão do conselho, collo—

uu: u: vu.-Jl.

tragªm-ªciºne? "“'

Tªl é ª serie dos factos donde 0

Porta, e que motivaram pelo menos em

lidade de embaixador extraordinario,

no mez de fevereiro de 1853.

O gabinete de S. Petersburgo não

deixou de se entender a este respeito,

como de uso, com as cortes do Occi—

dente. Segundo a segurança dada err—

tão, mas que. foi desmentida depois. a

missão confiada ao príncipe Menschi-

kotf não devia ter outro fim senão ob—

ter certas satisfações pessoaes para o

imperador. O czar julgava-se olfendido

pelo procedimento dos ministros do

Sultão no negocio dos logares santos;

este procedimento, diziam os orgãos

do gabinete russo no estrangeiro, era

um desmentido revoltante da carta

authographa do Sultão. Os gabinetes

das Toleriae e de S. Jamos não podiam

na realidade recusar acceder a um pas-

se apresentado sob tal fórma, da sin-

ceridade do qual não tinham nenhum

motivo de suspeitar.

Além disto, o momento parecia

(1) Primeira circular (lo (fondo Nesse!-

rode, datada de 30 de maio (11 de junho de

1853 u.U 10.

 

tas das suas bottas, excedendo a me-

da ridicula adºptada n'esta época, sa-

biam tanto acima, que lhe era impos—

sivel pôr os pés aos estribos. Isto não

era um inconveniente para o galan pri-

or, que talvez mesmo não estava des-

contenfe de achar occasiao de dar di-

ante d'uma brilhante assembléa, e prin-

cipalmente diante das senhoras que fa-

ziam parte della, uma prova de sua

destreza na arte de equitação. () resto

do sequito do principe Jcão compu-

nha—se dos principaes chefes das suas

tropas mercenarias, de muitos barões

ladrões edados a devassidão,que eram

a sua companhia ordinaria, e d'alguns

cavalleiros templarios e hospitaleiros.

E' digno de notar-se que os indi-

viduos destas duas ordens militares,

satl'ectos a Ricardo, tendo-se feito do

particle de Filippo de França nas de—

savenças que zentre estes dous monar-

chas na Palestina haviam lavrado. E,

notorio que foi em consequencia desta

diseordia que as victorias reiteradas de

Ricardo foram infructuosas, e que se

saiu mal das tentativas para se asse-

nhorear de Jerusalem; sendo que de

toda a gloria de que se tinha coberto

só resoltou uma tregoa duvidosa com

o sultão Saladino. Conduzindo—se de-

baixo dos mesmºs principios politicos,

que tinham dictado a conducta dos

seus collegas na Terra Santa, os tem-

plarios e os hospitaleiros da Inglaterra

e da Normandia tinha—se bandeado com

a facção do príncipe João, que não ti-

nha motivos para desejar a volta de

Ricardo, on a elevação dªArthur, seu

legitimo herdeiro. Pela mesma razão,

o principe João detestava e desprezava

o pequeno numero de familias saxo—

nias distinctas que ainda subsistiam

em Inglaterra, e não perdia oceasião

alguma para os insultar & humilhar

car em logar d aquella (me se tlnllã

governo russo tomou pretexto para

accusar de duplicidade os ministros da

apparencia, a partida do príncipe Me-

nschikotl' para Constantinopla, na qua—

eram, segundo a opinião publica, dc—

prior.

_Tornemos, pois perdemos pouco

do nosso, eu poderá isto ser cilada.

, A que o temer-aria D. Rodrigo

Froiaz logo respondeu:

—Aqui não cumpre siso, pois os

mouros levamos em encalço, e elles nos

levam no rosto ás vossas.

Coutinuaram pois perseguimlo os

sarraccuos, e, dentro em pouco,viram-

cipe )lenschikoff se embarcou em

Odessa com o seu sequito para ir a

Constantinopla, ao mesmo tempo que

consideravcis movimentos de tropas se

ctfeetuavam para as fronteiras da Mol-

davia, movimentos que se qualificam,

candidamente de «acontormmentos or—

dinarios de inverno.: D'aqui se seguiu

a serie de acontecimentos que deram

logar a guerra já travada.

+ se realisados os receios do prior do

lililSllES |M SUA "E ("Wii.—l Hospital, pois que foramcahircmuma

ÁYEVEDOQ cilada de duzentos e sessenta cavallei—

ros agarenos, que encobertos os espe-

ravam mais adiante.

Então se feriu rija peleja, aguen-

tando os clrristãos com supremo esfor-

co o ataque dos muitos nrais numeros

infieis.

Aos hospitaleirosbradava Rodrigo

'lªroiaz, animando—os com o exemplo e

com a voz:

Senhores, e amigos, para isto é

Esquartelado: ao 1.“ e «Lº d'oiro

aguia de negro: ao 2.” e 3.“ d'azul cin—

co estrellas de oito raios de pi'ata,bor'-

(ladrn'a cosida de vermelho e carrega—

da de oito aspas d'oiro. Timbreaaguia.

Assim se encontram estas armas,

apenas varramtlo no numero dos raios

das estrellas, no Livro do cruzeiro már

a tl. 61; no Livro da Torre do Tombna _ _

que foi estabelecida a vossa ordem deti. 12 v., na H. 28 do Thesouro ela no— ._ _

brasa de Francisco Coelho, que carrega ] cªvªlªriª: Pªi:“ exalçamento dª chris—

tandade e abaixamento da lei de Ma-a aguia do timbre com uma das estrel- ,, _ .

famede. bofrªrede, e acomettei—os, e naolas do escudo; no Thesouro do nobres-a ,

de fr. Manuel de Santo Antonio apag. percers as bondades, que sempre hºll'

vc nos hosprtalarlos, nem as vossas37 da copia da Bibliotheca publica.

vaccas que vos levam; ea, se perderdes

Corriam em Portugal tempos cala- uma que sºlªr ª'?“ com vergonha ªº

arraial ante el-rer D. Fernando.mitosos. Uma guerra fraticida devasta— _

,, territorio portuguez, entretapjp WE cmquanto preferia estas pala-
que ri,. , , . ._ ' _ 1 :" ,, -_ - - ºfweav hf). ar ferindo
tos e rapidas conquistas, la 1 ernando á anº““ e ** ªª(lâºalâªv éiªªlbªºuª Bªll'”

derrilrava um immigo.Ill dilatando os domínios da corôa de

No arralal da parte de Trlana avrs-Castella á custa dos sar-rarenos.

tavam os srtrantes a peleja, e corriamJa varias cidades e povoações im—

portantes lhe tinham cahidonasmãos, pressurosos, º mtante D- Affonso, º

mestre d'Ucles, e o senhor de Biscaia,quando, em 20 de agosto de 1247, fe—

com as suas gentes a aceudrr aos hos-chou o rei de Castella o cerco de Sevi—
lha po,. terra e pelo rio. pitalarios. Tinham, porém, de atraves-

Muitos cavalleiros portuguezes en— sar “: Guadalquivir, e º Vª“ apenas

grossavanr as fileiras do exercito siti— perrmttia ”* passagem ª um dº fundo:

pelo que, quando poderam chegar aoante. D. Paio Peres Correia o famoso

mestre de L'eles; D. Martim Fernandes. campo dª Ildº.— Já ella tinhª fmdado

com a desbaratc dos mouros.o valoroso mestre d'Aviz; D. Rodrigo

Froiaz, o destemido senhor de Trasta— D"estes encontraram mortos 64, º
mara; D. Pedro Mendes, o esfºrçado dos freires 13. E acharam mortalmen-

senhor d'Azevedo: l). Fernão Pires de tº fºndº &

Guimarães; D. Reimão Viegas de Se- D' Pedro Mendes d'Azevcdo, «que

queira, e varios outros peleiaram n'a— fºz muy grªndª-ªª feitos aquel diª per

. ' sas màaos, ca elle era de muy gramquelle memoravel e prolongado sitio.

Um dia, durante o cerco, convidou eoraçom e avemtuyrado em todos mes-

teres em que entraua. » (1)o prior do hospital ajantar na sua teu-

da a D. Rodrigo Froiaz e a D. Pedro

Mendes d'Azevedo, que pensavam com

as suas gentes além do Guadalquivir,

sobre o arrabaldc de Triana, no sitio

em que capitaneava o nosso D. Paio

Correia.

0 prior, descuidado de qualquer

correria dos sarracenos, tinha manda-

do parte dos seus homens d'armas a

tomar a herva necessaria para as ca—

valgaduras. e só pensava, então, em

festejar os seus convivas. Mas, como (;

%

sabendo bem que não gostavam delle,

e que jamais favoreceriam as suas pre-

tenções. Outro tanto acontecia aos ho-

mens das aldeias, que temimn que um

soberano como o principe João, com

uma vocação deeidida para a licença (:

tyrannia, não usurpasse ainda mais os

seus direitos e privilegios.

Í'eguido por este brilhante cortejo,

vestido de seda cramesi; bordadad'ou—

ro, trazendo um falcão no punho, a

cabeça coberta com umrico barrete de

pelles ornado com um diadema de pe-

dras preciosas, donde caiam longos

cabellos annellados, que lhe fluctuavam

sobre os hombres, o principe João vi—

nha campeando em seu soberbo ginete

dando voltas em redor da liça, a testa

de seu alegre cortejo, rindo em alta

voz, e examinando com todo o atrevi-

mento d'um rei as bellezas que orna-

vam as galerias superiores.

Aquelles mesmos, que notavam no

ar d'este principe uma audacia disso—

luta, e no mesmo tempo uma excessiva

altivez e uma completa indiíferença

acerca de opinião de seus contempora-

neos, não podiam negar-lhe certa bel-

leza, que resultava d'uma fisionomia

franc: .. Suas feições, naturalmente re—

gulares, tomavam á. força dlcrtitieio

uma expressão de polidez, mas deixa—

vam transpirar igualmente oconstran—

gimcnto, e os vicios baixos de que era

dominado. Esta appareneia enganado-

ra passa muitas vezes por franqueza

viril, sendo que no fundo não anuun—

cia senão a indifferenca d'um descara-

do que conta sobre a superioridade que

lhe da o seu nascimento, a sua fortu-

na e todas as suas vantagens exterio-

res, sem lhe importar acerescentar a

isto algum outro genero de mereci-

mento. Quanto aos que não examina-

vam as cousas tanto por miudo, e o

numero é ordinariamente de cem con-

 

 

  

        

    
   

   

 

  

  

    

   

        

   

   

     

   

  

D. Pedro Mendes d'Azevedo era fi—

lbo de D. Mundo Botino, rico homem

importante da côrte da rainha D. Te—

reza, conforme se Nobz'lz'arz'o do conde

D. Pedro, que, n'este ponto, como em

varios outros, erra. Com effeito a D.

Mundo Botino encontra-se confirman—

(1) Nobílirn'ío do Conde 1). Petl-ro. tit.

21, 5 4.“ pag. 282 e 283, dªonde extrahi

toda esta historia, e copiei o dialogo quasi

tipsis verbis.

W!—

tra um, a rica pelliça que servia de for-

ro a capa com que o principe João es-

tava adornado, as suas botas de mar-

roquim, as suas esporos d'ouro, a gra:

ça com que montava a cavallo basta-

vam para provocar extases d”admira-

çºu), que se manifestava por estrondo-

sos vivas.

Desde a sua entrada no circo, o

principe tinha notado a alteração a

que tinha dado lugar a pretenção am—

biciosa d'Isaac. Seu olho escrutador re—

conheceu immediatamente o judeu, mas

fixou—se com muito maior prazer na

linda filha de Sião, que atemorizada

com o tumulto se encostava contra seu

pai, e estava quasi suspensa em seu

braço.

Mesmo aos olhos d'um conhecedor,

tão habil como o principe João, Re-

becca podia disputar a palma às mais

soberbas beldades da Inglaterra.

Dotada das mais bellas proporções;

o vestido oriental, que trazia segundo

o uso de sua nação, ava novo realce

a sua belleza. Tinha na cabeça um tor—

bante seda amarella,côr que quadrava

singularmente com a de sua tez que

era algum tanto morena; seus olhos

eram vivos e brilhantes, as sobrance-

lhas perfeitamente arqueadas, o nariz

aquilineo e em bôa maneira, os dentes

alvos como o marfim e bem apostos.

As negras madeixas se debruçavam

em auneis sobre os hombres, e sobre

os seios, que competiam em alvura

com a neve, segundo o que deixava a

descoberto a tunica da mais preciosa

seda, que trajava. Tudo, n'uma pala-

vra, mostrava n'ella uma reunião d'at—

tractivos que em nada cediam aos das

mais bcllas senhoras assentadas á ro—

da diella. E' verdade que o grande ea—

lor tinha favorecido o olhar avido dos

amadores da belleza, obrigando Rebec-

ca e. deixar abertos os tres primeiros

 

do uma cscriptura da era de 1155,an—

no de Christo 1117 (2), e é portanto

impossível que, cento e trinta anos

depois, ainda seu filho podesse dar tão

rijas cutilladas em infieis.

E' curiosa a referida carta em que

D. Mundo Bofino confirma. Foi feita

ella em terra Santa Mario ubi oocant

Feira, no mez de novembro da dita era,

e, por ella, a infanta D. Theresa rai—

nha de Portugal fez mero/'é a Gonçalo

Eriz de lhe contar a sua quinta d'Os-

selva (Ossella?) Na carta declara a

rainha, que lhe fazia esta graça por

Gonçalo Eriz haver dado um açor a D.

Mundo Bofino, mn rocim ao escudeiro

Artaldo, e um gavião a Godinho Vie-

gas, e por elle ir fundar, juntamente

com a rainha, uma albergaria á beira

da estrada. que cumrit de Portugal in

directo de Petra de Águila.

De D. Pedro Mendes dizem que

procedeu a antiga família dos Azeve-

dos, que derivaram o seu appellido de

uma quinta deste nome, situada na

freguezia de S. Vicente de Pereira de

Jusã.

Nas inquirições de 1290, as pri-

meiras que D. Diniz ordenou, foram

os inqueridores ao julgadoda Feira, e,

na freguezia de Pereira Jnsã, apenas

encontraram uma quinta honrada, que

então pertencia a uma D. Joanna (3).

Não nomeiam a quinta, mas pôde ser

fosse essa a d'Azevedo, que D. Joan-

na fosse viuva d'algum dos senhores

a casa. Jomtudo, pede a verdade se

não encontra nos Nobilz'arz'os nenhum

Azevedo de quem, a esse tempo, po-

desse, com bastante probabilidade ha-

ver uma I). Joanna viuva.

D. Joanna Vasques, filha de Vas-

co Martins da Cunha e mulher de Ruy

Vasques d'Azevedo, não parece facil

ser viuva em 1290, pois que seu pae

morreu não velho pelos annos de 1308.

Entretanto dá.-se, o facto singular

de, nas inquirições do mesmo anno de

1290, na freguezia de S. Marinha de

Real do actual concelho de Castello de.

Paiva, terem encontrado os inquirido—

rcs um casal cl'Azevedo, que era hon—

rado e pertencia a D. Berengaria (4).

Ora l). Joanna Vasques, mulher

de Ruy Vasques d'Azevedo, teve uma

irmã chamada D. Beretfgaria Vasques,

que foi casada com Gonçalo Vasques

d'Azevedo, irmão do Ruy Vasques. Se-

riam estas duas irmãs já. então ambas

viuvas ? Seria a quinta d'Azevedo em

Pereira de Jnsã, que as inquirições não

nomeiam, o primitivo solar d'esta fa—

milia, ou o casal d'Azevedo em Real?

«D'outras povoações denominadas

Azevedos, que as iuquirições nomeiam,

se vê, pelo theor d'estas que não cons-

tituíam, a esse tempo nem honras, nem

mesmo patrimonio de nobres (5). »

'(2'TDocumento NP XXXVI do appondi-

ee ao tomo 1.“ das Dissertações ck-ronologi-

(3) iljoniingos Bªez—de rompa ou...“-

e perguntado sse en esta freeguesia (S . Ví-

cente de Pereira de Jnsã) ha casa de cana—

lcyro ou de dona q se defenda por outra

disse q nõ log-ear que ehamã de Pereyra ha

huaâ quintaã', q foy de fcruâ perna e de sseus

lrnraãíos. E ora ho de dona Johaua e disse

q sim sempre trager per onrra q nõ entrahi

moordomo. . . perguntado. se esta onrra foy

feita por el Bey disse q nõ q o el soubesse,

perguntado. de q têpo disse q o 115 sabia

saluo q o uiu assy hussar bem dos quarenta

anos». . . (Advortirci que 0 x deste gua-ren-

ta não esta aspado, porem,1 pelo a que tem

em cima, e pelo sentido, se vê que e devia

ter sido). Livro 4? d'I/zquiriçõescle D. Dí-

m'z ti. 5. Na Gaveta 8. maço 8, munoro 7 e

no Lirrod'ánguiríções da Beiruealem Dou-

ro a ti. 13 v. se diz o mesmo.

(4) «Item na aldoya que chamam amoo

o em barreiros e em azevedo e em ponella e

no logar que chamam quintaa e hum casal

de carualho e em hun casal em fermill. Em

todos estes lagares he provado que sova en-

trar o moordomo c peitauam lhy onde vovz

e eooma. ssaluo em huu casal de azinido de

dona beringueira. E dos tempo del Rey dB

afonsso padre deste Roy tolheu onde a aba-

dessa dom-cuca o moordomo e tfez endo hõr-

ra e nem entra hy porteiro nem moordomo

e trago hy seu chegador. Todos estes loga-

rees dc ssuso ditos seiam deuassos e entre by

0 moordomo del Rey por todollos seus direi-

tos. ssaluo o casual de dona bcriugucira em

quanto iii)]: de filhos dalgos.» Inquiriçãlo na

freguesia de S. Maria de Real do julgado de

Punho, a ti. 22 de lítio d'llayu-i-ríções da

Beira e Almmlouro.

(5) (Item no julgado de voera ( Vieira)

_

colchetes da sua tuniea, que eram d'ou—

ro e em'iquecidos com perolas. Apere-

cebiam-se d'esta maneira melhor um

roller,- e brincos de diarista ; dure

preço censideravcl Uma pluma d'abcs—

truz lhe ductuava no turbante, presa

por uma presilha de brilhantes. As

bcllas orgulhosas que se achavam na

galeria superior. lançavam vituperios

contra a amavel judia, sem que todavia

deixassem occultamentc de invejar-lhe

os encantos e o toucado.

Pela cabeça calva d'Abrahão! dis-

se o príncipe J oão, esta judia deve ser

o retrato vivo da belleza, que tornou

louco o mais sabio dos reis. . . Que di-

zeis vós prior Aymer . . . Pelo templo,

que o meu prudente irmão Ricardo não

pôde conquistar, juro que é a espôsa

dos cantares.

— A rosa de Saron, o lyro dos

valles, respondeu o prior com um tom

chocarreiro; mas vossa graça deve pen-

sar que sempre é uma judia.

—— Sim, respondeu o principe, 'e eis

o meu Mammon dyiniquidade, o mar—

quez dos marcos, o barão dos dezan-

toa, que disputa um lugar com uns po-

bres miseraveis que nem um real teem

nas algibeiras. Pelo corpo de S. Mar-

cos ! o meu principe dos subsidios e a.

sua amavel judia terão logar na gale-

ria. . . Quem é esta beldade, Isaac ?

lhe perguntou elle aproximando—se do

judeu. ]” tua filha, tua mulher ? ou é

uma huri oriental aquem dás o braço ?

—— E, minha filha Rebecca, prín—

cipe, redarguiu o judeu sem o menor

embaraço, e sem parecer interdicto com

um discurso em que entrava mais iro-

nia que polidez.

— Andaste muito bem em a tra—

zeres comtigo, disse o príncipe dando

uma gargalhada: e outro tante fize—

ram os cortezâos arremedeando-o; mas

filha ou mulher é preciso que tenha um

 

e outras (11), e do Reguengo d'Alvie-

la (12). Entrou na batalha d'Aljubar-

rota, casou com Joanna Gomes da. Sil-

va e foi progenitor dos senhores de S

João de Rei, dos da quinta d'Azevedo,

dos da Ponte de Sor, etc.

Extincia a. varonia dos primeiros

Azevedos e passado o seu solar a ou-

tros donos, formou-se a nova familia

dos Azevedos, que alguns línhagistas

pretendem deduzir, na sua varonia,

dos antigos. Não encontro citados do-

cumentos em abono d'esta pretenção,

e, a dizer a verdade, nenhum dos no-

biliarios antigos meus conhecidos a

confirma (6).

D'estes segundos Azevedos o cer-

to, e que “precedem de Lopo Dias de

Azevedo, filho de Diogo Gonçalves de

Brasto, senhor da quinta de Crasto na

freguezia de Carrazedo, concelho d'A-

mares, e de sua mulher Aldonça Coe-

lha, senhora da quinta do Souto da Ri-

beira dlllomem, no mesmo concelho.

Lopo Dias, estando em Guimarães

a 6 d'agosto da era de 1429, anno do

Senhor de 1391, tendo procuração de

Joanna Gomes, sua mulher, mandou

fazer por Alvaro Annes, tabellião d'a—

quella villa, uma escriptura da troca

ajustada com João Rodrigues Pereira.

Por esta escriptura venderam os

primeiros outhorgantes ao segundo a

sua quinta de Pereira no julgado de

Vermoim, recebendo em troca a quin—

ta d'Azevedo no julgado do Prado, com

todas as suas pertenças, couto, mala-

dias, e honras, com exclusão do casal

que trazia Gomes Aranha, etc. A pro-

coração de Joanna Gomes foi passado

na quinta de Crasto em 12 de julho

precedente (7).

Parece, pois, ter sido esta quinta

o solar d'estes Azevedos.

Lopo Dias d'Azevedo foi senhor de

S. Jcão de Rei (8), das terras de Bon—

ro (9), Aguiar de Pena eJales (10), to-

das de juro e herdade e das terras de

Pereira, Alitureiras, Azoia, Villa No-

va d'Anços, Reguengo de S. Leocadia

   

     

   

   

               

   

 

  

   

 

  

 

   

 

   

   

   

   

    

   

 

   

  

    

   

                    

   

    
  

   

   

     

    

   

                      

  

 

  

Ruy Gomes d'Azevedo, alcaide-mór-

d'Alemquer e senhor de Salvaterra de

Magos em tempo de D. João I, enten-

dem alguus linhagistas ter sido filho

de Gonçalo Gomes d'Azevedo, alferes

mór de Alfonso IV e filho segundo da

primitiva casa d'Azevedo. Foi Rui Go-

mes, progenitor dos Azevedos alcaides

mores d' nella villa, dos almirantes

do reino, cuja casa passou para os

Castros de Resende, e dos Azevedos de

Elvas cuja varonia se extinguiu.

Thereza Vasques d'Azevedo, filha

de Vasco Gomes d'Azevedo e sobrinha

de alferes mór Gonçalo Gomes d'Aze—

vedo, foi monja de Lorvãoe amante de

D. Francisco Pires prior de Santa Cruz

de Coimbra!

D'este frade e d'esta freira nasceu

um filho, que se chamou Gonçalo Vas-

ques d'Azevedo, e que D. Fernando

mandou legitimar por carta de 27 de

fevereiro de 1375 (13). Era senhor da

Lourinhã desde 1373, e cavalleiro, e,

na carta de legitimação, é intitulado

privado; facto desconhecido a Francis—

co Manuel Trigoso d'Aragão Morato

ao tempo em que escreveu a sua Mo-

moria sobre a verdadeira signífàtação

da palavra Privado, no tomo 11 das

Memorias da Academia.

De Gonçalo Vasques dizem, que

procederam os Azeved0s de Castella,
-vvuuuAs-m va LLUUVUWUD uv UMNGLLGl'
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que n'aquelle reino tiveram a grande

casa dos condes de Monterry, que usa—

vam, com tudo, de bem diferentes ar-

mas.

Estes são os principms ramos de

Azevedbs. Ha muitas casas derivadas,

mais ou menos directamente, d'esta fae-

milia, que se tem ramificado muito, e

que seria fastidiosa relacionar.

Braunwamp Freire.

A VERDADEIRA NOBRE“

O pao de Lojão, o riquíssimo ban—

queiro, o famoso estadista, a alma da.

revolução de 1830, ministro de Luiz

Filippo e fundador da civilisadora ins-

tituiçâo das caixas economicas, era um

pobre carpinteiro;—o de Epicuro, um

dos philosophos mais celebres da Gre-

cia, foi um pobre pastor;—o de Lu-

thero, um simples mineiro;—o de De—

mosthenes, o principe dos oradores

athenienses, um ferreiro;—o de Ta-

nwrla-n, senhor do maior imperio que

ha existido, um pastor;———o de Xisto V.,

um dos mais celebrcs pontifices, era

guardador de porcos ;——C'romwell, o

protector da republica ingleza, des-

cendia de um carvoeiro;—-a mãe de

Ewrz'pes era taberneira;— Viriato, ge-

neral lusitano que ganhou batalhas

aos romanos quando estavam no apo-

5“ da sua gloria, foi pastor;—Mafb—

ma, grªªªe legislador, celebre guer-

rºll'0 e fundadqr da rnliçriím mahome—

tana, foi arreeiroç—Soorates, era filho

de um canteiro;——-Virgilio, o principe

dos poetas latinos, foi filho de um es-

talajadeiro;——Slzakspéare, o grande au-

ctor dramatico, descendia de carnieei—

ro ;—-—Clzristovão Colombo, descendia de

um cardador de Es;—Cook, o celebre

navegante e descobridor, foi creado de

servir,—Esopo, foi escravo na sua ju-

ventude;——-Alboronz', politico profundo,

ministro hespanhol eprincipe da egre-

ja, era filho de um jardineiro;——2l[olz'é—

re, o rei dos poetas comicos,foi alfaia-

te;——Linneo, o famoso naturalista, des-

cendia de um cura de aldeia, e passou

a infancia no officio de sapateiro;—

E-ankli-n, o immortal physico, politi—

co e naturalista, era filho de um sa-

boeiro e foi typographo;——Catharí-na,

a famosa imperatriz da Russia, foi na

sua juventude vivandeira.

(11) Carta. de 14 d'abril de 1423 (1385)
na (Mamona/ria de João I, liv. Lº 113 v.

(12) Carta do à do dezembro de 1425

(1387), na Charwolaria de D. João [, livro

1.º, fl. 197.

(13) Charwellaria de D. Farmacia, livro

1.º H. 178.

&

tivese degradado em uma longa serie

de deboches.

A este homem respeitado de todos

 

achamos em esse registo (inquirição: d'Af—

fonso II da em de 12:59) na frygucsia de

sa Johanna do Moistciro de Veera do logar

que chamam Azevodo dam a El Rey tres

quarteiroes de castanhas secas, e dizem que

ora nõ dam saluo sex talgas.» Livro 2.º de

Direitos reaes 11. 203 v. ínstrtmiento sem

data, cujos artigos foram tirados da citada

inquirição da era do 1259 (1221), como o

assevera. João Pedro Ribeiro na nota 2 a

pag. 103 das Alameda: de inquirição.

«Martiuus michaelis prolatus de Rial in—

ratus dixit. quod de uilla de Carualo et de

quintana et de panela. et de Azinido et de

Mola et di barreyros q aut de Monasterio de

arena; nullum forum faciut Regi. . . interro-

gat. per quod sunt isto uille sic exepto. di-

xorunt quod per douam famaldã (sie) Regi-

na.»—Inquirições de 1258 a H. 99, col. 2.0

do livr. 3.º de Inquiriçõee de D. Afonso

III. -

«Cunhas—cam todos os que este strometo

vire q eu presença de nu Stenâ pircz labe-

lhoni no termho da terra de sta Marinadas

testemuyhas en furndo seritas perguntou

Steuam lourenço cleripo del Rey. Pedro ste-

nees Juiz de ffeyra qel dissesse uerdade polo

inrameto q fozora se ounia homens das al-

deyas de Zagães e de Carregosa. e de Paaços

gªdo vila noua e do Azeuedo de humlra cou.u.._,.,-_ __" _ ..

la mãteyga q osºfffirlnºêff'ªsmmºuºª sobre

dizia q non deuiã adar. e q diigâsªºgªr?

uerdade eu q atado ostaua o preito quando

ele ueo da terra, etc.:—Livro 2.º d'ingui-

rições d'Azfonso III, H. 47 v.—Nâo são pro—

priamente iuquiriçõos, mas ' 'ºoncias prati-

eadãs por certo inquiridor no anno de 1284,

assim o diz João Pedro Ribeiro nos seus

Addítamontos o retoques ás memo—rias paraa

historia das inquirições etc. pag. 14.

(6) Nobiliwrio do conde .D. Pedro, tit.

33, % 2.º, pag. 311, diz effectivamoute, que

Gonçalo Vasques d'Azevedo teve um filho

chamado Diogo Gonçalves, mas não acres-

centa mais nada. Xisto Tavares no seu no—

bilitario, a fl. 121 da copia da Bibliotheca

Publica, não nomeia () pao de Lopo Diasdo

Azevedo. O mesmo faz Damião de Goes, a

H. 2412 v. da copia do seu nobiliarie, que

existe na mesma Bibliotheca.

(7) Documentos da capella de D. Brio-

lauja de Castro lançados por ementa no to-

mo 2.0 da Torre do Tumba de Manuel Se-

verim de Faria, ms. da Bibliotheca Publica.

(8) Consta da carta de 14 de" agosto de

1421 (1383) em que D. Fernando maudaao

almoxarife de Guimarães, rcstitua a Lopo

Dias a posse d'aquella terra. Chan-vallaria

de D. I'brmmrio, liv. 3.º fl. 90.

(9) Carta de 20 de maio do 1422 (1384)

a ti. 13 do liv. 1 da Chancellaria de D.

João I.

(10) Carta de 15 de setembro de 1422

(1384) a H. :")? v. do liv. 1.“ da Chamele-

ria de 1). João [. Confirmada esta misma

e as precedentes por carta do 24 de agosto

de 1423 (1385) a 11. 83 v. do mesmo livro.

M

logar digno de sua belleza. Quem está

ahi em cima ? disse elle alevantando

os olhos para a galeria superior: pelo

modo com que se as sedes engates;
sos, são alguns rusticos saxonios. 011

n ! apertem—se, e dêem logar ao prin-

cipe dos usurarios, e á. sua amavel fi-

lha. E' preciso que estes vilões apren—

dam a ceder os primeiros logares da

synanoga áquelles aquem de direito

pertencem.

Os que occupa “am a galeria, e a

quem se dirigiam" estas palavras inju-

riosas, eram Cedric o saxonio com a

sua familia., e o seu amigo, seu aliado,

e visinho, Athelstane de Coningsbutgh,

personagem que, descendente do ulti-

mo dos reis saxonios da Inglaterra, era

olhado com o mais profundo respeito

por todos os saxonios do norte d'este

reino. Com o sangue d'esta antiga raça

real Athelstane havia herdado muitos

dos seus defeitos. Tinha uma fisiono-

mia agradavel, era vigoroso, e estava

na Hor da idade; mas suas feições eram

inanimadas, seus olhos sem expressão,

o seu andar lento e pesado, e era tão

moroso para tomar a menor delibera—

ção que lhe tinham dado o apellido

d'um dos seus antepassados, e que se

chamava Athelstane o indolente. os

seus amigos, e tinha muitos, como Ce-

dric, eram—lhe inteiramente dedicados,

e sustentavam que esta perguiça natu—

ral não procedia nem de fraqueza de

espirito, nem de falta de coragem, mas

que era o resultado d'um caracter in—

deciso. Outros pretendiam que o vicio

hereditario da bebediee lhe tinha ab-

sorvido todas as faculdades, que aliás

nunca foram muito vivas, e que o ani-

mo passivo, assim como a lhaneza que

lhe restavam, não eram mais do queas

qualidades menos estimaveis d'um ea-

racter naturalmente generoso, de que

se poderia ter aproveitado, se se não

  

65 €£iriôriiõs É que o principe, com um
tom imperiºso, ordenava que desse lo-

gar a Isaac e a Rebecca. Athelstane,

confundido pela ordem que os costu-

mes e as opiniões deste tempo toma—

vam soberanamente injuriosa, não eu—

rava de obedecer; e não sabendo de que

fôrma resistir, ,só oppoz umaforça d'e-

nercia á. vontade do principe, e sem fa-

zer um só movimento abriu os gran-

das olhos pardos e encarou o principe

com um ar d'admiração, que tinha seu

tanto ou quanto de risível; mas o im-

petuoso João não o julgou assim.

— ,ste porqueiro saxonio dorme,

ou faz que nãome ouve; empurra—o com

a lança, Brucy, disse elle a um caval-

leiro que estava ao pé, e que era chefe

d'uma companhia franca, especie de

tropa de conduzªm, istoé de marcena-

rios, que tomavam o serviço do pri-

meiro principe; mas Brucy, que, por

profissão, era superior a todos os es-

crupulos, levantou a lança, ' ' 'u-a

para a galeria, e teria executado 9. or—

dem de João, antes que Athelstane o

indolente tivesse pensado em recuar

para evitar obote, se Cedric, tão prom-

pto em obrar como o seu amigo em

lento, não tivera desembainhado, com

a prómptidâo do raio, a espada,, e não

cortára em duas metades & haste da

lança, rente com o ferro que caiu no

chão.

O principe córou. Praguejou d'um

modo horrível, e teria novas or—

meiras, se não tivesse cedido aos ro—

gos das pessoas do seu sequito, que lhe

supplicaram houvesse de moderar-se, e

pela acelamaçâo geral do povo que ap-

plaudía à. acção generosa de Cedric'.

(Continua )

deus ainda mais rigorosas que as pri- '



IIOIIIIEIII DE LISBOA

1 DE MAIO DE 1888.

 obra, e ordens terminantes para que

a sua conclusão se ahrevie tambem, ficado ao governador do Banco. Outro

não faltam, porque são expedidas d'a—

A prorogação dos trabalhos par- qui successivamente.

lamentares foi apenas até. ao dia 20 -—- Eram 10 horas da manhã dº

  

penhar—se todos. Dinheiro não falta a'rcspeito (. emissão, supplicando que res Veiga. Estiveram presentes mais

este processo fosse judicialmente noti— de trinta lavradores.

grupo de accionistas, representados e 15 de maio para as provas do con-

,pelo sr. José. Anastacio de Carvalho, . curso de escrivães; os dias 16 e 1? pa-

;entregou ao sr. presidente do conselho ra as dos tabelliães; o dia 18 para as

tenccram a Manuel Severim de Faria,

são interessantissimos. Incluem-se nºel-

les muitas cartas originaes de padres

da Companhia de Jesus escriptas da

Ethiopia, China, Japão e India; docu—

— Foram designados: os dias 1-1

e erudito chantre d'Evora, e alguns nha, escrivão de fazenda de Oeiras,com

a viuva do capitalista Lima Godinho,

de Mattosinhos. Foram padrinhos os

srs. ministros da fazenda e o seu se—

cretario particular.

_ Casou hóntenlo sr. Alô'edo Cu- Sl'. Carnot, e 08 ministros SES. Lockroy e

Delours Montaud, retiraram hoje de Dor-

deus 5.59 horas e 30 minutos da manhã, o

chegarão & Rochefort :i 1 hora e 15 minu-

tos da tarde; a população de Bordcus fez-

lhcs a sabida uma manifestação muito sym-

pathica.

   

 

  
do corrente. Em 18 dias não ha tcm- ' domlngo quando na estação central dos ' uma representação acerca do assumpto. dos contadores: e o dia 10 para as dos mentos e rascunhos de documentos re-

po decerto para fazer passar todas as incendios sc recebeu participação te—

medidas de que o governo precisa pa- lephonica de haver fogo no paço da

Ajuda. Foi logo mandado por todo o

pessoal e material de prevenção e par-

ticipou-se ao arsenal onde logo se pre—

parou a bomba a vapor e um reboca-

ra governar—visto que a opposição

se serve de todos os meios para impe-

dir. A tal representação das minorias

da este resultado. Se não vigorasse a

tão peregrina. ideia a governação não

encontraria os estorvos que tem eu-

contrado e que ha.-de continuar a eu—

contrar seatempo não vier o remedio.

—— Os fundos publicos portugue—

zes ficaram hontem no mercado de

Londres a 60 1[4 por cento. Isto diz

quanto é possivel dizer-se do credito

publico levado a este ponto pela boa

gerencia da situação progressista.

— Nestes ultimos mezes as obras

do quartel do 10 tem recebido uma

dotação maior, pois que tem sido de

um conto de reis. quando antes era

apenas de 5003000. Com esta dotação

e em vista das ordens que teem sido

expedidas pelo ministerio da guerra,

a obra deve estar muito adiantada, e

preciso é que assim seja, por isso que

o regimento não pode estar mais tem-

po no antigo quartel. E' o que oiiicial—Ipataeho Social. e preparam—se para Relvas, filho abastado lavrador sr. Car-

mente se diz para aqui. O editicio, além

de velho, é luunido a ponto de deterio-

rar muito os equipamentos. Convém

pois que o regimento passe sem de—

mora para o seu novo aquartelamento,

e para que Issº se realize devem em- lução da direcção do mesmo Banco com

—. Reuniu hontem a commissão

superior de guerra, presidindo o gene-

ral sr. Abi—ene Souza. Deliberou—sc que

a commissãlo tique dividida em duas

secções: a primeira presidida pelo ge—

neral sr. José Frederico, para tratar

da defeza do reino; a outra pelo gene—

ral sr. Abreu Vianna, para tratar das

linhas ferrcas e telegraphos sob o pen-

to de vista militar.

_ Foram nomeados para ficarem

ao serviço do rei Oscar, que deve che—

gar brevemente: como camarista, o sr.

conde de Ficalho; como ajudante, o sr.

Francisco de Almeida; e como odieial

tivo peseoal, que accudiu com toda a às ordens, o sr. Fernando de Serpa. O

rapidez. Os estragos foram insiguiti- real visitante apenas se demorará cin-

:antcs, mas o cuidado geral foi muito. ,co dias em Lisboa. Estão já promptos

—— Partiu paraio Algarve 0 repre— os aposentos no paço da Ajuda para

sentante da casa commercial de Alar— elle e para a sua comitiva.

selha, E. Deblois &. C.“, a tim de com—, '— A princcza I). Amelia cºm o

prar grande parte dos vinhos da Fu- príncipe da Beira foi hontem retratar--

zeta e outros pontos da província. se zi photographia Filiou.

— A pesca do bacalhau por navios; —— Ficou ante-homem constituido,

dor e se deu ordem para estar tudo a

postos no quartel de marinheiros. Fe-

lizmente porém. o alarme foi maior do

que o facto. O fogo foi insignificante.

Pegou na fuligem da chaminé de fo—

gão de uma das salas dos aposentos

de Sua Magestade a Rainha, sendo 10-

go apagado pelos creados da casa real

e pela bomba 30 (de Belem) e respec—

 

portug'uezes vae—se desenvolvendo. Pa— o centro agricola da Gallega, presidin-|

ra o mar da Terra Nova já partie o do a reunião dos lavradores o sr. José

partir os Ingres Arf/os, Navegador, G'a- los Relvas. Fallaram diversos indivi—

um, e Neptuno e a escuna Hor/ease. ,duos acerca das necessidades agricolas,

escrivães e contadores da Relogio.

 

—— Chegou de Macau o tenente da

lativos a administração das colonias

,portuguezas no tempo de D. João IV;

armada sr. Antonio Ferreira Pinto. : geneologias, obras litterarias; e um cu—

Tambem chegou da mesma cidade ofrioso volume, escripto no seculo XVI,

sr. tenente RaphaelJacome de Andrade. ,em que um alguem coordenou noticias

— Houve um dcscarrillamento na ' de acontecimentos importantes de Por—

linha do sueste proximo de Extremoz, tugal e dos outros paizes da Europa.

sahindo o comboyo para fora da linha! A Inspecção tambem comprou cér-

alguus metros e ficando enterrado na ca de 180 volumes no leilão da livra-
I

areia. O susto foi grande: no emtanto,l

só um passageiro inglez tirou ligeira-

mente ferido no rosto. Tomaram—se lo-

go providencias: o combovo chegou a

Lisboa muito atrasado, sendo feita a

distribuição da correspondencia fôra

de horas.

— Por portaria do sr. ministro das

obras publicas, datada de 23 do cor-

rente, foi approvada aplanta cadastral

do lanço dos caminhos de ferro do Mi-

nho e Douro, comprehendido entre a

estação do Pinheiro e. a estação central

das mesmas linhas ferreas nas proxi—

midades da praça de D. Pedro, no Porto.

— Informa () Dia que a inspecção

geral das bibliothecas e dos archivos

publicos fez ultimamente acquisição

para a bibliotheea de Lisboa, d'uma

valiosa collcçào de mauuscriptos, que 
— Tres accionistas do Banco deliicando afinal constituido o Centro A—

Portugal apresentaram no Tribunal do

Commercio um protesto contra a reso—

 

, presidente o sr. José Relvas, c secre—

itarios os srs. Campos Navarro e Tava-
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,pertence 'am a casa de Vimioso, e que

gricola Grolleganense, sendo eleitos: foram postos á venda nluma livraria

de Lisboa.

Quasi todos esses manuseriptos per-

ria da casa Pombal, e é natural que o

governo negocie a aequisiçao dos m, —

nuscriptos existentes n'essa mesma ca-

sa, que formam mais de 700 volumes,

nos quaes se incluem muitos documen—

tos indispensaveis para a historia da

administração do grande ministro de

D. José I.

—— S. M. a rainha não pôde assis-

tir ao beneficio do actor Firmino. Mau-

dou-lhc entregar trinta libras pelo seu

camarote particular.

—— Na sexta-feira ha reunião no

ministerio das obras publicas dos viti—

cultorcs do sul.

— S. M. el-rci O sr. l). Luiz foiho—

ja muito cumprimentado, por ser o dia

do santo do seu nome.

dos portos do Brazil, 0 paquete Congo,

conduzindo 202 passageiros. O vapor

seguiu depois para Bordens.

— Esta noite ha conselho de mi-

nistros.

los BCULIACVÓES LITTER

carreira. de Belem, uma mulher due A

luz uma creança.

. Écritieos da arte, no qual foi mono e senhor

———Entrou hºje a barra, procedente

  

  

    

   

  
  

   

   

 

   

 

' — A bordo do vapor Luzitania, da

XV

atraiam:

 

Paris, ild—Unic carta firmada pelos srs.

Laissant . Michelin, deputados do Sena, hou—

langistas, impellc os outros deputados do Se-

na, boulangistas, a darem juntos a sua de-

missão, a fim do povo de Paris vir agrupar-

se entre elles. Os srs. Laissant e Michelin

atl'irmam que são francamente republicanos,

. que estão resolvidos a combater toda a

velleidade de cezarismo, mas que conside-

ram o parlamentarismo actual como mna

vergonhOsa parodia. da republica, e que que-

rem uma verdadeira republica.

Berlim. 26.——O boletim medico, datado

das 9 horas da manhã-, diz que o imperador

dormiu bem de noute, que a febre e muito

pouco intensa, o que o estado geral começa

a melhorar.

Pa-riz, 28;——A camara dos deputados

suspendeu as suas sessães até ao dia 15 de

maio.

Paris, %).—O Temps annuncia ter-se

roali—sado esta manhã um rluello no bosque

“de Boulogne entre os srs. anuis e Herbert,

Dupuis.

lºw-iz, %).—Na eleição legislativa pelo

departamento da Alta Saboya, realisada ho-

àje, () sr. Brunier, republicano, foi eleito de-

putado por 22:000 votos, contra o sr. Ma- .chard, radical, que obteve 13:000.

l Paris, 30.—-O presidente da republica,  

Ficou empatada a eleição do deputado

pelo departamento de lsére. onde, de 164

mil pessoas recenseados, só concorreram á.

uma 77:000,

Berlim, 29.—() boletim medico, datado

de hoje as 9 horas da manhã, diz que o im-

perador Frederico 111 não foi de manhã ao-

conuncttido de febre e passou uma noute

soccgada, sendo o seu estado geral bastante

satistitctorio. '

“Bruxelles, 28.—-() Nord faz sinceros vc-

tos pelo mallogro do movimento boulangista,

considerando-o como contrario ás ideias rus-

sas no respeitante a ordem e legalidade.

Veneza, %).—SS. MM. o imperador e a

imperatriz do Brazil partiram hoje para

Milão.

Lowatz, 29,—O principe Coburgo cho-

gou a Lowatz, cercado de vivas acelamações.

Bordcus, 28.—O sr. Carnot, responden-

do no banquete do Grand—Theatro ao brinde

do presidente do conselho municipal, disse

que as manifestações paciticas que o têem

saudado desde a sua sahida de Pariz, pro-

testam contra tudo o que poderia servir os

interesses ou animar as esperanças dos ini-

migos da republica.

Roma, 28.-——0 Papa percorreu esta. tar-

de a sala Clementina, onde se achavam reu-

nidos os peregrinos portuguezes, e ali muito

mais a vontade do que estiveram na audi—

encia do dia 26, na qual muitos não pode—

ram aproximar—se do throuo por causa do

seu maior numero. () Papa percorreu todos

os grupos, dando a mão a beijar e lançando

a benção.

Roma, 30.——O texto do Livro verde

produziu uma nnpressâo desagradavel, pelo

motivo de que o ucgus em logar de pedir a

paz, rejeitou dosdcnhosameute a. proposta

da. Italia.

ARIAS

 

 

HEIN—DE BAIXA III FREIOS
A IIIIIII'AIIIIIA I'ABIIII. SINGEII

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Co

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAçÃt ) ou; rs.—u TIDO

Além das 5 fabricas no 'a ossuia estabe
q J P :

timamente uma grande fabrica em Kilbowic e

que todos reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIACIIIAAS SEIIAAAES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO con as IMITAÇOES

“YS-Rua. deJosé Estevão-79

A PRESTAÇÓES

õOO REIS SEIIANAES

A DIAIIEIIIO COI! GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

MANGABEIRA” OSIIILEAII'I'E

A melhor que tem appareeido até hoje.

Não tem rival.

E a rainha das machinas.

As «macht-nas SINGER são as que. tem ob-

preços

SER

leceu ul-

 

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

'Y'-Rua de JoséEstevão-79

 

GRAVATAS DE BORRACHA

Luan-sr: como os cell: rinhos ficando

logo promptos a uzarcm-se. Pre—

ço 240 reis. Para as províncias 'ª'"

viam-se aquem rnnietter Suo reis em

eBuI-mpilllna um i'nllnn.

142 —- Rua Augusta —-— 1-18

IJiSl)Oil

Por baixo do Hotel Duas Nações.

AVEIRO

;" l "* g. “i "'

:“ ' ' , ' j' .

é: I.. E?"ª", . $a» » ;;;-'- t '; :,

Hw'ª' “._., . preservativa, a unica. que cura., sem nada.

Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmnçius do Universo, em Paris, em casa de J. Funai

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102. Successor de M. Bnou.

.      

  

 

 

 

Poco—ian, Harp“, Ltchen. Impeugo, Gôta e Bheumaticmo.

ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR

  

  
   

    

    

 

() mais Inrunranle dos Alimentos

I—“rrruumouo .au-und e. com clIcllo'. e

Venda por _arosso_vm variam Pim-m' dt-

 

CARNE, FERRO e OUINA

VENHQFEBRUGINUSUAROUD ªª"
summon us Toons os rnmctrtos soruvms m CARNE

v. ('A-Ils. Fauno o Ol'—ls &! Dez cones de exito constante e as antrmações

das mais altas anuidades da sclcnrin medlc.i.provam que a. associação da Carne,

' dn E'l'rro «: da Quina. mustltue o mais encrgztoo mnamdor ate hoje conhecido

,, para eunu- : 3 CM wrote. a Annma. n Mcash—unem d foram, a moram c a Alterw

_» ,., mio do sono:-(ef. o Ruc/xittsnm. as A Ferrº:: rsrrofalosase esc, bum—as. etc. 0 vinho

' linea os orgãos, regime-Im c augmcnta (',Ollsldi'I'EAVCImCIAO as orcas ou restitui:

o moore put-esa do sangue eunmb cculo, a ('o/º e a Energia vital.

IBTA NATALIE!!! A '"ÍDA '! rom AS PRINCIPAIS IIIAIIAGIAS DO IITMIBIXIO.

EXIGIR “e :: ªhiznªlufl

  

  

  

 

    

    

 

olhada nos Tonicos mais repnndores.

unico que reune Indo ( ue [numca e for-

I. Hªkim RirllclicuAOã Successor de AROUD

AROUD

VERDADEIROS GRAOS

    
* DELSA'UDE DO Dí'FRANCK

% Aperientes,Estomachicos, Pur-galhos, Doom—ativo.

.

 

: Contra : Falta de appeuts. Prisão de ventre, Enxaqueca,

Veiugems. Conchtões, etc.—Dose Ordlnífia : l , Zá agraog,

&. Exigir :: CAIXINH—.S MUES

com o v-uum em ACU-.ES : 0 Salto da União dos Fabricantes

Em Hail. Pharmacia LEROY. —— [muitos un tolas li Mutum nº.

 

tido os primeiros premios em todas as c.rpo- º' mmªº º e

350533, DARTROS, Canvas ºe V'

VIRUS. ULcsnAs

PBX-º

DEPURATIVO GHABLII.
Em toda as Humanas do Univ-m

Onde se em:-:ntra grstls :

luneta Chilli.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Itu-a. Nova de. S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'cste genero,

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

CHABLE

?AFHS

 

ÉONORRIIÉA,FLORESbranm,

PERDAS senna,

Essoumznro, m., no.

PELO

IITIIIO DE FERRO CMEIE
(, Bm comu uchoa; º

+]“ Pharmacia: 355

"ª o udg-ess! 'º

. e.
”W““

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada, auctovrisado pelo governo

| pela Lapa-taria Geral da Corte

consultiva de «(tuda publica

do Rio de Janeiro e approrado pela junta

AL IOD'URETO DE Pou-Assxo

Cura 06 accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: lªcaz-aa, rumam, “mmm,

ABRE“AT AC A0_ _' _, o _

O dia 20 de maio corrente, pelas

10 horas da manhã e no Adro da

Egreja de S. Pedro, das Aradas, ha-

de arremah r—se a pintura e douradu—

ra d'um altar.

As condições estarão patentes no

acto da arrematação. ,

Aradas, 1 de maio de 1888. l

O Presidente da Junta— Anacleto,

Mendes Leal.

EllPllllI

Encosto“, assim como Lumphathmo. Enero/idas e “ber-culo“.

Oliveirª & (Lª—4,“ quarteirãº—l mm todas as Molestlas resultantes dos Vícios do sangue : MM., Eae—a,

l
, mamª.:oz.mo mucilon; '“mmo-mm..cnum unº.-humªna.:

 

000 Doe

ªº“, min «. ªtºª

Gononnnsuftonesu-anm,

PERDAS ssmnnrs, UEBILIMDE,

Essounsuro, no., ate.

uma it”"aªiu uma
%, I'm-todas as boas

, RW:

"'ª enderecº

DEFLUXOS. 'l'ocu

Ilson-u, (:mszs utnvosns

munEiª" rosen-
ll toda :: Ihr-tutu b Ullnru

Eu“/rn o endereço

no Indo

  

    
Warta—L

NUMERO TELEPHONICO “168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

COASTIII'IIIÍAO E ASSENTAMENTO DE PONTES IIETALLICAS I'AIiA ESTRADAS E OAIIIAIIOS DE PEDRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EUNSI'BIIEGAII BE IIUI'RES A PROVABEI'UGU

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

  

 
 
 

   

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 

  
 

 

 
  

 
 
 

   
 
 
     

     
  
 

 

 
 
 
   
    

 

 
 

   

    

   
 
 
 

  

  
 

 

  

 
IANCHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL P()RTUGIÍEZA, actual proprietaria da oflicina do construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-sc da. fabricação, ftmdiçâo, construcção c collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para mnstrueeãcs civis, meehanieas ou marítimas.

Acesita portanto cncouuucndas para O fornecimento de trabalhos em que prcdorninem estes materiacs, taes como, telhados, m'—

gmnentos, cupulus, escadas, rai-mulas, vime/cima a (Td/IO)" e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rodas 1/(1'I'CL transmis-

são, barcos movidos a vapor cmnpletos, estufas de jin-ro e vidro, construcção da cofres ri Prova de _l'oyo, etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo seque em. depositos grtuules quantida-

des de calmos de todos as dimensões. .

Para faeilieitar a entrega das pequenas cnconnnemlas de fundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama, 19

 

applicadores d'este genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

E' o melhor touico nutritivo que se eo—

nhcec; é muito digeúivo, fortificante e re—

constituinte. Sob a sua influencia desenvol—

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-so o

 

Iaargo da Cadeia

' emma-o....

mº ,“

as forças.

_. Cuica; ::r sul.-: de '.:luleu

' IPIIIQIBIIJS pela Mantena: ne Medium de Pau. _

_“ Como não se abrem ao est-vmagu. toleram-xe um;-ie "

',_ bem e não causam er. «furgão, Emu-cssil"! |º| ou com a ,

, injecção de nqun nuam em muito pouco tempo |:

, gouorrhms rms nit-usa

A Academia obteve 100 curas sobre .:l

, 100 doentes. tratado! por estas capsulas. :*

EXISTEM mmm lMlTAçOES «» *"
Pm mulas. não se devem ltrelnr senão os Irmas .

ua teram sobre o inclui-ro exterio» : assiguatura "

« Raquin : u sulla oiticlal um azul) do

governo tranccz.

Dmmsxros : FUMOUZE-ALBESPEYRES.

78. Faubouru Saint-Dm". PAIIIZ, cem leda: :- bon

_ plurmmu do estrangeiro. onde se acham as mumu

:: sul:: de cogumelo de 3043. de combina e

_ eu eu:. da cum-lu, mi_cllrâo, ou tenbinlhinl.

o : nrzncvo nAqunt. |

complemento nte lodo tratamento

as forças.

Toma-sc tros vezes ao dia, no acto da

se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

bois uma colher das de sopa de cada vez; e

'para os adultos, duas a. tres colheres tam—

: bom de cada vez.

Um calix d'este vilho representa. um

; bom bife.

' Esta dose com quaesquer bolachinhas é

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalesccntes; prepara o estomago para

acceitar bem a alunentaçâo do jantar, e con-

cluindo elle, toma—sc igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacção, os cuvoluª

cros das garrafas devem conter o retrato do

Íantor e o nome em pequenos circulos ama-

'rellos, marca que esta'. depositada em con——

;formidadc da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-so a venda nas principacs phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

 

 

   

   

    

  

.“ O DE PAR:S _ _

não hesitem em pomar-se
quando prccwso

Não receiam [asilo nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentºs e bebidas fortificantes', como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pôde escolher para _tomaI-

as, a hora e refeição que ma_is che

convier conforme suas occupaçoas. A

radi :: du purgativo sendo annpllada

pc o efteito da bra alimentaçao, 81

se decide facilmente & recome—

çar tantas vezes quanto

' for necessario. .

nr.-air.»

  

   

   

      

    

 

   

 

  

  

   

  

 

ESPEGTAGULOS

num _AVEIBEIIIE

QUINTA-FEIRA 3 DE MAIO DE 1888

*GARGANTA
vºz e BOGCA

PASTILHAS os nuam Í?
= Rerommendadzs emu“. as Doenças &

da Garganta. Extmcções da Voz,

"' Iutlammações da Bocce, Ensinos ,

perniciosos do Mercuriolrritação

: cursar-1a pelo fumo.e particularmente ,—

'.- aosªãraPREGADORrS.PROFES- -,

:? scans. n CANTORES para nice '-

. la.-nm;:- :: emissão da voz. '

" Pnsço : 600 uma.

Exigir em o rcrub & firma »

Adh. DETRAN. Ph“ am PARIS.

! .”ªÍ”ª“',.'—>'Ív'€ª'.;r': "'

    
    

      

  

    

  
  

  

Recita d'amadorcs em beneficio dos acto-

res do Theatro Baquct do Porto.

O drama em 5 actos e 7 quadras

DE Ocrsvn Forumer

 

A vida d'um rapaz pobre

Os bilhetes acham—se a venda na loja. do

sr. Eduardo Augusto Ferreira Osorio.

Cadeiras............ 600reis

Superior . . .......... 400 reis

Geral .............. 300 reis

Galeria.... . . . . . . . . .,. 180 reis

Principia ás 8 112 da. noite.

A ESTAÇÃO

Auctmísada pela. Inspcctmv'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

 

? ARUPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debcis, para, com-

bater as digestões tardias o laboriosac, a

dispcpsia, eardialgia, gastro-dyuia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

mo, eonsmnpçâo de carnes, atiiscções escro-

phulosas, o em geral na convalescença de

itodas as doenças, aonde é preciso levantar

comida, ou em caldo, quando o doente não

COLLECÇÃO nos ACCORDÃOS

DO

Sl'I'IIEIIO TBIDIAAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contencioso des-

dcs a sua organic-ação it) de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1883, copiados na

integra da Legislação Oliicial e coordena—

dos alphabeticamcnte

. POR

Miguel da Costa Trindade

Amanuenso do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contccm:

e Decreto de 0 de jtmho de 1840 pelo qual

foi separado o Conselho d'Estado Politico do

Conselho dºEstado Administrativo, tieando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e socrctarios dªEstado que motivou

aquella Decreto; e todas as resoluções profo-

ridas sobre ;—Accordãos=Acções=Actas=

Açudes: Aforamentos: Alcances = Allien-

çào=Alfandegas= AlinhamcntomArrcma-

taçõcs=Arvorcs= Assumblcias=Audicncias

=Baldios= Boticarics— * Brazõcs=Camaras

Capcllas=Uarnes d'ornceimcntos)=Cellciros

communs=0emiterios= Companhias=Com-

pascuo=Uontlictos=llentas—;Uonti'actos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das, mais impor—

t'escn'nrksºas ºelktuàvmgue n ella se acham

ções & que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento dos—

ta. contrihmção, como sobre a. formação de

matrizes, elassilicaçâo das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ommís—

são de inscripçâo, orgamsaçâo o attribuições

dos gremios, attrihuições das camaras mu-

nicipaes, juntas dos repartidorcs, escrivães

de fazenda, tribunaes (: funccionarios supe-

riores; maneira de interpor os recursos or-

dinarios e extraorditmrios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, presos, annullações e muitos outros

accidentcs que se dão n'este ramo de servi-

ço publico e que occasionam a. iufeuidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os awerdâos se acharem

coordenados alphabeticamcnte do fórma que

de Prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assmupto, ainda

cada volume é prewdido de um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma. das resoluções, tambem

das doutrinas oxpcudidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 vohunes 2ó150 reis, franco

de porte.

A” venda: na redacção do Districto de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna—

cional de Ernesto Chardron ;'Lisboa, livra-

ria, do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li—

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

  

  

   

   

               

    

   

  

 

    

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

BAPTISTA DINIZ

os entes

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

Preço. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor ou: PORTALEGRE.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

]lImz—uel Pinheiro Chagas

O Abbade Constantino, 1 volume. . . . .

M'anuel B. Bra-neo

El—rei D. Manuel ........ . . . . . . . . . . 700

I). Albertina Para-iza

Almanach das Senhoras portuguezas e

brazileiras, para 1888. . . . . . . . . . . .

D. Guimnar Tov-razão

Almanach das Senhoras, para 1888 . . . 240

Almanach lllustrado do Ocidente, para

 

1888... ....... ......... ...200

Almanach Burocratico o Commercial de

Lisboa, para 1888 .............. . )00

Almanach Illustrado, por E . Pastor. . . 500

RAMALHO ORTIGAO

JOHÍBULL

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingloza

 

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu—

gan & Geuelioux, successores. Clerigos, 98

——-Porto.

NO VIDEDE LITTERARIA

 

   

   
     

  

 

  

  

  

  

de Publica, ensaiado o approvado nºs hos-

pitacs. Acha—se. a. venda em todos as phar-

macia.—:. de Portugal e do estrangeiro. De—

posito geral na I'hormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e tirina do auetor, c o nome em peque-

nos círculos amerellos. marca que esta de-

,positada cm continmi'lade da leide 4 de

, . ,. . . , . ,, ,

e "21, no Aterro, onde se enmntram amostras & pedra-grs de grandes ornatos, o em geral o necessario para as construcçucs cms, e = junho de 1883.

oeudese tomam quaesquer eucommendas de fundição.

Toda a correspondendo deve ser dirigida, a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

Deposito em Aveiro—Pharmaehia e Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS T" 0 “Mªlªs

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cires.

Cada volume 100 reis.—A' venda. em

todas as livraria».

Preço de assignatura    

 

45200

26100

200

Assigna—se na livraria de E. Chardron

-—Lugau & Geneliox successores Porto.

Umanuo....................

Seis mezcs ..... ..........

ZNtunerOavuIso .....  

SILVIO PELLICO

As umuií msm

TRADUCÇÃO

DE

CUNHA QUEIROZ

Um elegante volume in-8.º, do 332 pa—

ginas, illustratlo, com magnifico papel. Pre—

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores (Éaxupou & U.", 86, nm. Augus-

ta, SiS—Lisboa.

GUIA DO NATURALISTA

Collcccíoozador,

preparador (: conservador

POR

Eduardo Sequeira

 

2." edição refundída e illustrada com 131

gravuras. Em volume brochado, 500 reis,

pelo correio franco de porte a. quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio a Livraria—Cruz Coutinho, cdi—

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por—

tuguezas. Em volume de 180 paginas col-

laborado por escriptores (listªdªs?-300 reis.

Deposito MUBI-; 112 Barros & Filha, rua

, Porto:

ALDEIA DE COSTUIESTJMWR
I v1ps

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhoa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi—

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha,

Publicação quinze-om! aos fascículos

Assigna—se na. casa editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e

na Filial do Porto, Praça de D. Podre, 127,

Lª andar.

 

VICTOR HUGO

os MlsÍgÍBAvsls
Erplenclz'da edição portuense

illustrada com 500 gravwas

Emcvirtudc dos muitos pedidos que te-

mos reuebido para abrirmos uma. nova as-

signat ra. d'cstc admiravel romance que

comprºhende 5) volumes ou 70 fascículos em

4.º, optimo papel e improSsãc esmeradissi-

um, sendo illustrado com 500 gravuras, re-

solvemos fazcl-o nas seguintes condições :

Os srs. assignautes pódcm receber um

ou mais fascículos cada semana. ao preço de

100 reis cada tun, pago no acto da entre—

ga. Tambem podem reCeber aos volumes

brechados, ou encadernados em magnificas

mpi-s do porcalina, feitas expressamente na.

Allenianha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volumos:—1.º volume brecha-

do, 1:5500 reis; encadernado, 25100 reis;

2." volmno brochado, 16350 reis; encader—

nado, 26200 reis; 3.“ volume brochado, reis

16250; encadernado, 26100 reis; 4? volu.

mo brochado, 16650 reis; encadernado, reis

25500; õ.º volume brochado, ló—iõO reis;

encadernado, 26300 reis. A obra completa.

em brochura, 75250 reis; encadernada, reis

116500.

Para as províncias os preços são os mes—

mos que no Porto, franco de porte; e sendo

a assiguatura tomada. aos fascículos, serão

estes pagos adiantados om numero de cinco.

A casa editora garante a. todos os indivi-

duos que angariarem :") assignaturas &. remu-

neração de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição dos fas-

ciculos.

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do paiz.

N. IS.—Os preços acima exarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi—

da a Livraria Oivilisaçíto, de Eduardo da.

Costa Santos, editor, Rua de Santo Ildefon—

no, 4 e õ—Porto.

Bibliotheca do Povo e das Escolas

Cada. volume 50 reis

NÚMERO 150

os BALÓES nit PORTUGAL

POR

JOAO MARIA JALLES

(capitão de artilheria)

David Corazzi, Editor.-—Empreza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

—Lisboa.

 

 

TYPOGRAPHIA Mºrtensen

Iuarg'o da “Vera-Cruz

AVEIRO


